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SE CONSIDERA QUE LA CAIDA DE OVIEDO EN PODER DEL GOBIERNO ES CUESTION DE HORAS 
P I D I E N D O A R M A S P ü F ^ A ES

PAÑA 
P a r í s . —- E l jefe del Gobierno fué 

vis i tado por el delegado de los obre
ros methv.gios franceses, en nombre 
de los cuales le fué pedida a l s e ñ o r 
B l m n el env ío de armas a los t raba
jadores e s p a ñ o l e s que luchan contra 
el ••.ascismo. 
C O N F E R E N C I A ANTLl-

P a r í s . — E n el palacio de la M u 
tua l idad se ce leb ró ayer una gran 
conferencia antifascista, tomando 
par te en la m i sma representantes de 
los sindicatos y organizaciones pro
letarias y d e m ó c r a t a s . 
C O M I D A EN H O N O R DE U N G E 

N E R A L 
P a r í s . —t A y e r se ce leb ró una co

m i d a en honor del g e n e r a l í s i m o del 
e j é r c i t o polaco que se encuentra en 
esta capi ta l . 

A la comida a s i s t i ó el presidente 
de ]a R e p ú b l i c a , el m in i s t ro del I n 
t e r i o r y otras personalidades. 

Se pronunciaron discursos de afec
to a Polonia. 

C O M E N T A R I O S DE L A P R E N S A 
S U I Z A 

Berna. •— Toda la Prensa, con per
fecta ur.animidad, ataca duramente 
a l Gobierno suizo por no fac i l i t a r ar
mas a i ' Gobierno e s p a ñ o l . 
E L C A M P E O N A T O D E L M U N D O 

BE M E D I O F O N D O 
Berna . — Se ha corr ido el campeo-

nr.to del mundo de medio fondo. Se 
c las i f icó e n p r ime r lugar el f r a n c é s 
A n t o n i n Magne. 

E l e s n a ñ o l Luciano Montero e n t r ó 
en la me ta en déc imo lugar . 
U V.. DISCURSO D E L E O N B L ü M 

Pari i j . — E l domingo se celebr' 
vn el L u n a Pa rk un grandioso festi

va l organizado por la F e d e r a c i ó n So-
Lsta francesa. E l fest ival comen-

'zó a las dos de la tarde y t e r m i n ó a 
media noche. E n él pronunciaron dis-
. - rsos varios dirigentes del socíah-.'-
mo galo, y el jefe del Gobierno s e ñ o r 
^ l u m , cuyo discurso no fué retran? 
mi t ido por radio, como lo h a b í a n si
do los del resto de los oradores. 

B m m dijo, entre otras cosas, t ra
tando de la c u c s t i ó n d e E s p a ñ a , quo 
su opin ión era de que la mejor ma
cera de ayudar a los trabajadores 
e spaño le s era la neutra l idad. Es una 
/asticia que nos hace suf r i r - - a ñ a 
Á\Ó—, pero es la verdad. 

O t r a cosa p o d r í a dar lugar a s i t ú a 
j iones difíciles y de g ran pel igro pa-
va el mundo. , íi ^ 

Si nootros no h u b i é r a m o s aceptada 
hs ofertas que nos han hecho los de
m á s p a í s e s l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a 
s e r í a hoy mucho peor. 
Francia a los acuerdos f i rmados. 

Es toy seguro de que nadie ha vio
lado el compromiso de neutra l idad 
después de aceptado, ya que nuestra 
vigiJaiicia ha hecho posible esto. 

T e r m i n ó diciendo que él era f ran-
cés y en n i n g ú n momento compro-
t- aff,.t,<>;«n » - Ji^».••3^a«l»»e»»«^t«^"í•','WI:**'"'^",'•"r','1 

SECRETARIA DE COMUNICA-
ClOiNES 

A f i n de recoger correspondencia 
a ellos d i r ig ida , se ruega a los cama-
radas siguientes, o en su defecto sus 
familiares, pasen por esta S e c r e t a r í a 
de Comunicaiionesi: 

Concha Carro P é r e z , Lorenzo Ba-
ea, J o s é F e r n á n d e z , An ton io Fer

n á n d e z , T o m á s Reigadas, J o s é M a r í a 
Rozas, Bonifacio Regufflón, Rogelio 
Chao, Manuel Muslero, Laureano Es
teras Gi l , An ton io Dirnas' Soler, A n 
tonio F e r n á n d e z G u t é r r e z , Leoncio 
R o d r í g u e z , Manuel Alvarez , J o s é Mar
t ínez , M a t í a s Carpintero, J o s é A r n á i z 
Postigo, J o s é Manuel M a r t í n F e r n á n -
de:; y Juan A i ü p u r ú a . 

m e t e r í a el honor de Francia v io lan-
áo acuerdos, y que h a r í a todo por 
evi tar l a guerra. Nadie p o d r á repro
char fa l t a de f idel idad por parte de 
Francia a los acuerdos f i rmados. 

SE C L A U S U R O E N B R U S E L A S 
L A A S A M B L E A U N I V E R S A L E N 

F A V O R D E L A P A Z 
Buselas. — E n el estadio de esta 

ciudad se ce lebró ayer el acto orga
nizado con mot ivo de la clausura de 
la asamblea universal en favor de 
la paz. Se reunieron m á s de quince 
m i l personas. 

E n la t r i buna presidencial del ac
to f iguraban los delegados e s p a ñ o l e s . 
L a Pasionaria, Marcel ino Díomingo y 
S a l m e r ó n , que fueron objeto de una 
entusiasta ovac ión por parte de la 
m u l t i t u d congregada, que lanzaba v i 
vas a E s p a ñ a . 

Se ver i f icó pr imeramente el desfile 
de atletas de los diversos sindicatos 
que real izaron exhibiciones. 

D e s p u é s hablaron los representan 
tes de Francia, Ing la te r ra , Checoeslo
vaquia y otras naciones, h a c i é n d o l o 
en nombre de Francia el diputado 
s e ñ o r Cachin. 

L a m u l t i t u d hizo ju ramento públ i 
co de t r aba ja r en favor de la paz en 
sus respectivos p a í s e s . 
M I T I N A F A V O R D E L P U E B L O ES

P A Ñ O L E N L O N D R E S 
Londres .—En Trafa lgar Srviare se 

ce lebró un m i t i n en favor de E s p a ñ a , 
a l que asistieron varios mil lares de 

en favor de Mola, Franco y los fac
ciosos e s p a ñ o l e s . 

"Le Peuple" publica una nota i s 
la F . G. C , en la que dice que este 
par t ido ha enviado a los frentes es
p a ñ o l e s de As tur ias y Gu ipúzcoa aue-

oductos f a r n ^ - c é u t i c o s . 
E l mismo per iód ico in fo rma do las 

agrupaciones de ex comba 
la guerra mundia l . 

c , j , » declaraciones hechas en P a r í s por la aentes de i ^ , . , „ , 1 
De legac ión e s p a ñ o l a y rvie son en sen-

L a estatua del a lmirante Nelson 
a p a r e c í a con una bandera ro ja . 'Se 
pronunciaron discursos y se g u a r d ó 
dos minutos de silencio, en memoria 
de los e s p a ñ o l e s que han muer to en 
E s p a ñ a , defendiendo la l iber tad y la 
paz mundia l . 

L A P R E N S A E X T R A N J E R A 
P a r í s . — E l per iód ico "L 'Oeuvrs" pu

blica un a r t í c u l o de Genoveva Tavo-
n i , en el que la i lus t re escri tora ana
liza la pos ic ión de B e r l í n y Lisboa 

| ante los apremiantes avisos de ios 
i Gobiernos de Londres y P a r í s para 

que se decidan ante los acontecimien
tos de E s p a ñ a . 

L a opin ión de la escri tora es que 
i Lisboa y B e r l í n , e s t á n complicados 

t ido de que las potencias europeas 
d e m o c r á t i c a s no deben abandonar a l 
proletar iado e s p a ñ o h 

'"Excelsior" publica la not icia de 
que los facciosos ^ y el Gobierno de 
M a d r i d han entrado en contacto para 
sentar el pr incipio de h u m a n i z a c i ó n 
de l a lucha, y la comenta diciendo 
que cree que este proyecto debe re 

1 ferirse a los lugares donde los fascis
tas han sido los d u e ñ o s . 

| P A R T E . O F I C I A L D E G U E R R A 

! M a d r i d . — A las nueve de la m a ñ a n a 
( fue faci l i tado por el Minis te r io de la 
; Guerra el siguiente comunicado: 
• " L a noche ha t ranscurr ido sin no-

• • • 
ees 

m T — «aiw»«a» «Ka&asr* b̂swííw* '̂ »Sfe¿3»̂  "^i^SS^' • 

Sobre el mapa geográ f i co de E s p a ñ a , los promotores 
de l a snbTevacicn c leromil i ta r i s ta , con negras ihistraelo-
nes del nuevo credo fascista, p o d r á n a t r ibuirse cuantas 

ventajas quieran e i orden a la e x t e n s i ó n de los domi
nios que robaron con su t r a i c i ó n a l p o í b r l eg í t imo del 
pueblo. Realmente, sus conquistas l io fueren m u y b r i 
llantes que digamos, n i difieren g ran cosa de l a riqueza 
que pued.e logra r un vu lgar atracador d;e Bancos, con la 
propicia complicidad de la pis tola y la sorpresa, para que 
vayamos ahora a concederlas m á s a t e n c i ó n de ía que se 
merecen. Esas conquistas de la fuerza se pierden de 
igual manera que se ganan, y si d e s p u é s de haberlas 
perdido no queda na,''.a sól ido t ras de ellas, nada que pue 
da recordarlas con g r a t i t u d y respeto, nada que pueda 
dar a la h a z a ñ a un tono de l impio y acendrado ideal, 
no p o d r á dejar m s huella de su paso que surcos de 

i á g r l m a s y abismos de dolor. Pero si seguimos, con el 
niidado que tiene que ¡rbguirse, esta pugna de los p r i n 
cipios d e m o c r á t i c o s de la R e p ú b l i c a con el caos de ambi-
ñ o n e s en que se mueve la insur^encia, podremos t razar 
!as l í neas de un mapa mucho m á s expresivos que el o t f o ; 
le un mapí?, que s e r á ia i l ep resen tac ión g r á f i c a m á s elo
cuente que puede á c é r s e del incesante avance repiibl ica-
ro, d.e su marcha progresiva y de i l imi tadas ampli tudes y 
profundidad, de las constantes conquistas que va hacien 
3o la conciencia nacional en el presente y para el por-
« n i r , de í a e x p a n s i ó n de su contenido ideológico , cada 

día m á s f i rme, m á s generosa y sustantiva, hasta el pun
to de que a estas horas podemos ya sentir el orgul lo de 
saber que lo tenemos todo ganado, que todo el r ico 
hofÁn de esta guerra sin cuartel cí nuestro para siem
pre. • : , 

Con esto nos referimos al qiis p u d i é r a m o s Uaiuar 
"napa mora l de l a lucha f ra t r i c ida . E u oí cual mapa, no 
vemos, por m u r b ^ e m p e ñ o que pongamos en verlo, y 
por mucho que aviz remos ios ojos, ninguna ppses ión con 

ia bandera í r a t r í e m a . Todo el mapa, absolutamente todo, 
pertenece a l pueblo republicano. Todas las v i r tudes cívi-
oas, son suyas: W i a ia sensibilidad humana está de su 
par te ; todos los gra des valores del espíritu le pertenecen 
por entero; todos lo fervores del alma, son patrimonio 

exclusivo de ía lealtad. Por a d u e ñ a r s e úv. iodos los s e n t í 
i i i icntos, hasta del religioso se ha a d u e ñ a d o sin necesidad 
de emppuar para situarse en este plano de incontrasta
ble superioridad, n i n g l n combate. Cristo no puede estar 
con ios enemigos de su generosa doctr ina, que es b á l s a 
mo de todas lasy heridas del humilde. No a b r i ó sus brazos 
redentores sobre los l eños de ic idás de la cruz, por los 
t raidores n i por loa a p ó s t a t a s . L a sanbre de su m a r t i 

r io no se d e r r a m ó por su mal , sino para que el f ru to d.e 
la bondad floreciese. Sus pies no se unieron en el sacrif i 
cio de-su d iv in idad por los fariseos que iban a venderle, 
por los malos sacerdotes que iban a u l t ra ja r le , por los 
dignalar ios de su iglesia que eslablec-iorou en ella el 

cul to a Caín , por los que b e n d e c í a n a herejes para que 
ma ta ran a los cr is t anos, por lo sque se dan golpes de 

pecho y e m p u ñ a n armas asesinas... 
Cristo no p e d í a estar con eQ crimen, porque su doc

t r i n a es e\ Bien y u n g i ó con ella el ' e sp í r i tu del verdade
ro pueblo e s p a ñ o l . Por eso, cada d í a t rae a su c o r a z ó n 
nuevas alboradas de fe, con calor humano porque son 
destellos db aquel amor inmenso a la humanidad. Mien
t ras los rebeldes se hunden/ en l a impiedad de sus actos, 
que son blasfemias estallantes, y detrozan a balazos los 
preceptos de las Tablas del Decá logo , el pueblo va reco
giendo en su pecho las p a r á b o l a s del Sembrador y cons 
fruyendo sus vir tudes con ellas y sembrando la v ida 
nacional de claras y cordialies obras do misericordia. 
Viste a l desnudo, e' i súe l a a l t r i s te , ofrece el agua t rans

parente do la noer tad a las bocas sedientas de jus t ic ia , 
da de cerner al hambriento, sin pensar de d ó n d e v>.ac, 
n i adonde se encamina, ad .v i r t iéndole que a nadie debe 
el pan n i las especies, que;' son suyas, porque ss las da 
la R e p ú b l i c a , que sabe amar a l desvalido y tenderle los 
brazos y acop^-11- ~n su seno, como hiciera J e s ú s para 
ganar l a paz del ra ido. j 

M í r e n s e en usw5 l impio espojo los a p o s t ó l i c o s y roma- j 
nos de las mil icias c a t ó l i c a s para ver si pueden c o n t e n í - | 
p ia r su imagen sin -el rubor de la v e r g ü e n z a . M i r e n la ! 

maravi l losa obra que e s t á haciendo esta R e p ú b l i c a , en la | 
que no quieren, creer los que t ienen ojos que no ven y. ' 
o í d o s ^ q u e no oy¿n , porque viven en las t inieblas-de un 
fanatismo desvastador.. M i r e n el poder creador de un 
pueblo, que lo m : —) enciende hogueras de h e r o í s m o cu 
el frente de la luc i—crisol de la a b n e g a c i ó n y del va lor 

del mi l i c iano— que derrama su generoso sentido ciuda 
d a ñ o ea 
don í l s se 
bros de i 
la bíeha^ 

ir?, r e t a g u a n ü 
parte el pan 

ujM'ua. voIuj ' 
re j i iüranza. . 

svaoiccieado osos comedores 
!a f ra te rn idad entre ios h u m 

ad, haciendo palp i tar l a imagen de 

A C L , A S / \ O Í O N D E U N A Eí lE -ATA EMFOE-
T A . N T E E N N U E S T R O S " D E S T E L L O S " 
D E L D O M I N G O 

E n nuestros "Destellos" correspondientes ai n ú m e 
ro p r ó x i m o pasado, se des l izó invol imtar iameri tc , desde 
luego, una er ra ta 'le esas que no salva l a buena mten« 
c ión del lector y qu , por eso, conviene que salvemos, aun

que un poco tarde, nosotros. 
E n ia pr imera l ínea del a r t í c u l o , se p r e t e n d í a hacer ana 

velada a lus ión a ia t r a n s f o r m a c i ó n universal que supuso 
la guerra europea y a l a influencia que aquella gigantes
ca y trascendental c o n f l a g r a c i ó n h a b í a de tener en los 
destinos del mundo. 

A i hacerlo, se c o n s i g n ó el a ñ o 1934, eompíe t am.en t e 
ajeno a la cues t i ón , en vez de decir el verano de 1914, que 
era el enjuiciado. 

Como a cada a ñ o se le debe dar su merecido, no nos 
p u r c e é d a bien a r r o j i r culpas sobre quien uo las tiene. 

vedad digna de m e n c i ó n en ninguno de 
los frentes de combate". , 

* * * 
M a d r i d . — A las quince horas de hoy 

fué radiado el siguiente parte del M i 
nisterio de a l Guer ra : 

"Frente del Sur : Las t ropas de la 
R e p ú b l i c a han cumplido con toda pre 
cisión los objetivos s e ñ a l a d a s por el 
mando. Una descubierta realzada por 
las avanzadas de la columna que ope
ra en Montero ha causado a l enemigo 
m á s de cien bajas, logrando poner 
en huida al resto de las fuerzan fac
ciosas. 

E n la m a ñ a n a de hoy las fuerzas 
leales han sostenido un gran cornba-
ae en Cerro Mur iano con grandes 
contingentes enemigos compuestos de 
soldados del Tercio y Regulares. E l 
sultado ha sido una gran v ic to r i a 
para la R e p ú b l i c a , dejando el enemi
go en el campo m á s de doscientos 
muer tos . 

Frente de A r a g ó n : E n las ú l t i m a s 
horas de la tarde de ayer han sido 
ocupadas por nuestras tropas las p r i 
meras casas de Huesca, entre ellas el 
Manicomio provinc ia l . 

Frente del Nor t e y Noroeste: E n 
Oviedo la s i t u a c i ó n de los rebedes es 
cada ves m á s c r í t i ca y nuestra a r t i 
l ler ía bombardea sin cesar a ciudad. 
E n toda ia r e g i ó n de A s t u r i a s se pre" 
paran columnas de voluntar ios para 
atacar Galicia, Una fuerte columna de 
mineros asturianos ha pasado hoy 
por San Esteban do Pravia ." 
B O L E T I N O F I C I A L D E G U E R R A 

Madrid.-—A las diez de la noche fué 
faci l i tado el siguiente parte de la j o r 
nada de hoy por el Minis te r io de ia 
Guer ra : 

"Frente del N o r t e y Noroeste: E n 
As tu r i a s las columnas de voluntar ios 
organizadas para a t á c a r Galicia avan" 
zan lentamente, pero sin g ran resis
tencia. Nues t ra a r t i l l e r í a c o n t i n ú a e l 
fuego inteiiso sobre Oviedo dejando 
sentir sus efectos en var ios edificios 
de la ciudad que han comenzado a ar 
der. L a mora l de la g u a r n i c i ó n y de 
la poblaoiór!. c iv i l , a juzgar por lao ele 
elaraciones de algunos fugi t ivos pre 
sentad',:-; ?r. nuestras l í n e a s - e s m u y 
t a l a , 

Fi-ort ' ; Je A r a g ó n . — L a resistencia 
de Io.j m¡ ::• dvndos de Huesca es cada 
vez nr ' • -o s rebeldes comienzan 
a refugiarse en la*; casas y edificios 
púb l icos , desde donde t i ro tean a las 
fuerzas leaH'Si Eh Zaragoza la s i tua
ción es i 'P^tenihk-, E l hambre, la ca 
rancia cío te do 'o necesario para sa-
ti.Tifacor tus re:esidadcs m á g elemen
tales, aumenta la d e s e s p e r a c i ó n do 
la pob lac ión c iv i l e indiscipl ina dedos 
roldados. Huidos del in te r io r de la ciu 
dad describen escenas de a l ta s igni
f icac ión respecto a la Obediencia de 
las t ropas y a la a ú t o r i d a d mora l de 
ico cublevados sobre dicha capi ta l . 

Frente del Sur : D e s p u é s del casti
go in f l ig ido ayer a las tropas rebel
des que defienden C ó r d o b a y el Cerro 
Mur iano , Ja resistencia ha red id o en 
el d ía de hoy, permit iendo que nues
tras avanzadas ocupasen posiciones 
ostral ógien f. para ba t i r mejor la ciu
dad. N uo:.ira av iac ión ha opera ño 
eficazmente en este sector. 

Frente de E x t r e m a d u r a : L a colum 
na de Talayera ha avanzado en el cur 
so del d ía de hoy seis k i lómet ro : ; , 
obligando a replegarse a las fuerzas 
enemigas, que no opusieron, g ran re
sistencia y han tenido algunas ba
jas" . 

O R D E N D E I N C O R P O R A R S E 
Barcelona.—Ha sido radiada por 

las Juventudes Socialista'- Unificadas 
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me 
una nota d i r ig ida a los alistados en 
las co lumras "Spartakus" y "Carlos 
M a r x " a í i n ds que Ge incorporen ift-
mediatamente, p r e s e n t á n d o s e en el 
cuar te l de Carlos M a r x , antes Jai
me L a f i n de recibir msar.uccionos. 
L A C O L U M N A F R A N C I S C O M.^-CIA 

Barcelona.—Los organizadores _ de 
la columna Francisco Maciá , en vis ta 
ĉ o que el n ú m e r o de,alistados en la 
misma ha superado todos los cá lcu los 
míe se h a b í a n hecho sobre el p a r t i 
cular, ruegan a loe. dirigenes de las 
entidades que comuniquen a aqueTos 
los lugares de que disponen para aló'" 
;a r a I03 milicianos en tanto nos se 
disponga su par t ida hacia el frente 
de lucha. 

T i l E S H E R I D O S E N Ü N A C C I D E N 
T E I Í E A U T O M O V I L 

Bilbao.—Sobre las cinco menos 
cuar to de la m a ñ a n a de hoy o c u r r i ó 
un accidente automovil is ta en la'i 
inmediacione'i d^ Bolueta. 

A consecuencia de él hubo que la
mentar tres heridos qué , por f o r t u 
na, son do c a r á c t e r leve. 

Fueron trasladados a la Casa de 
Socoivo del Centre-, donde fueron 

Celedonio F e r n á n d e z , de t r e in t a y 
tres a ñ o s , casado, de Burgos, con 
domici l io en Migue l de Basaur i . Te-
t¿r, u n " herida contusa, 

Dorningp T e l l e ñ a , do veintisiete, ca
sado, .-.Cfe-Sibar, t a m b i é n domicil iado 
en Dos Caminos. Este presentaba u i a 
her ida contusa en la r e g i ó n labiar 
r-uperior y contusiones en la r e g i ó n 

r Juan Cascan, de t r e in ta y. seis, 
n lo, .de Zaragoza, que vive en D03 
minos. Presentaba fue r í a contLi-
a en Ir. r eg ión f ron ta l . 
• .os dos ú l t i m o s son miliciano-' . 

L A # J O H N A D A D O M í N C I T E L A j 

San S e b a s t i á n . — N i n g u n a novedad ! 
destaeable que s e ñ a l a r en el d ía de j 
hoy, domingo. 

L a jornada ha transcurrid..- comple
tamente no rma l y como d'a festivo, ! 
ha ce r ra io el comercio, salvo. los es- j 
tablecimientos que por orden de las 1 
autoridades deben permanecer abier- } 
tos por tener que srnnlnis trar vive-
res a la pob lac ión y elementos sa
ni tar ios a los diferentes centros de 
asistencia. 

E L P E E S 1 D S N T E D E L A E E F U -
B L I C A V m í H Á Ü L A E E O D E O M O 

D E G E T A F E 

M a d r i d . — Su excelencia el presi
dente de la R e p ú b l i c a sa l ió esta tar
do para v i s i ta r el a e r ó d r o m o de Qe-
tafe. '4 
- A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r A z a ñ a los ,ie-
í e s de su Cuarto M i l i t a r , generales 

Masquelet y Díaz , sus ayudantes Pa
r r a , G á r a t e y A lbe r to , el comandante 
s e ñ o r Ortega, el secretario ge (era l ' de 
la presidencia de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
B o l í v a r y el jefe de su s e c r e t a r í a , 
don Santos M a r t í n e z . 

A l l legar el presidente de la R e p ú 
bl ica a l a e r ó d r o m o fué recibido por 
el comandante jefe s e ñ o r Pastor, y 
per varios oficiales r j i e acudieron a 
saludarle. 

Su excelencia r e c o r r i ó seguidamen
te en a u t o m ó v i l todo el extenso, cam
po de av iac ión para contemplar los 
Tumorosos aparatos que en el mismo 
se hallaban distr ibuidos. 

D e s p u é s el s e ñ o r A z a ñ a , acompa-
ado por el comandante Pastor, y su 
ayudante s e ñ o r R i a ñ o . se d i r ig ie ron 
a i pabe l lón de oficiales, donde fué 
presentado su excelencia a ios o ' ic ia 
les que allí se encontraban, entre ellos 
el heroico teniente Lacalle, q u é en 
el transcurso de pocos d í a s ha de r r i 
bado cinco aparatos enemigos. 

E l s e ñ o r Azada s a l u d ó con g ran 
efus ión a todos los oficiales, íe i ic i -
t á n d o l e s , y m u y especialmente a l te
niente Lacalle, por sus recientes proe
zas 

Los aviadores in fo rmaron a l presi
dente de la R e p ú b l i c a de Los ú l t i m o s 
r t c o n o c á n i e n t o s practicados, en los 

•frentes' durante sus vaciiu-,--.-. 

in'.orí acuca-

í o s m u e b l e s 
m á s b a r a t o s ? 

i R h I¿ A v Ef O A \ 

dos. i :í ; -i i :;,c i ^) 
Los jefes y oficiales del a e r ó d r o 

mo ofrecieron una copa de c h a m p á n 
a l presidente de la R e p ú b l i c a y a sus 
a c o m p a ñ a n t e s . E l s e ñ o r A z a ñ a levan
t ó su copa br indando por la R e p ú b l i 
ca, por el a rma de Aviac ión , por la 
l iber tad y por vosotros — d i j o emo
cionado— que la de fendé i s con herois 
mo y a b n e g a c i ó n que yo tan to admi
ro . • 

Las palabras del presidente fueron 
acogidas con ?ran a-e apladsos 
vas entusiastas de los heroicos avia
dores. " ( • | 

A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r A z a ñ a y 
sus acompaantes abandonaron el 
pabe l l ón de oficiales para rev is ta r las 
fuerzas del Cuerpo de A v i a c i ó n , que 
desfilaron con el mayor entusiasmo 
ante el presidente, dando vivas a la 
R e p ú b l i c a . 

Terni inado el desfile, el presidente 
de la R e p ú b l i c a se d i r ig ió al pabe l lóu 
ele clases, para saludarlas. 

E l s e ñ o r A z a ñ a e x p r e s ó , igua l que 
io h a b í a hecho ante ios of ic ia les 
toda la a d m i r a c i ó n y la g r a t i t u d debi
da al glorioso Cuerpo de Aviac ión , 
que t an eficaz y b r i l l an t ennn te con
t r ibuye a los é x i t o s del e j é r c i t o re
publicano, cuyo defini t ivo t r i un fo , ya 
seguro, todos y él s a b r á n agradecer 
a la gloriosa av iac ión republicana 
por su colab •ac ión . 

Los aviadores, d e s p u é s de contes
t a r calurosamente al v iva a la R e p ú 
Mica dado por el s e ñ o r A z a ñ a , le sa- -
ludarcal, a c o m p a ñ á n d o l e hasta el au
tomóvi l , vi toreando a l presidente y a 
la R e p ú b l i c a con el mayor entuisas-
mo, . -

A estas manifestaciones de c a r i ñ o 
y snupa! ía so unieron • todos ios sol
dados y mil icianos •congregados en 
el a e r ó d r o m o , los cuales despidieron 
a l jefe del Estado con fervorosos v i 
vas y grandes demostraciones de en
tusiasmo. 

Desde Getafe, su excelencia se d i 
r ig ió a A r a n juez, en cuya carretera 
descend ió para dar un la rgo paseo 
a pie con sus a c o m p a ñ a n t e s , antes 

f 1 izí-m 
SEÜISMVNDO MOEBT 

3 -̂ f- ¿*J. 

IGRÁNDES EXITOS DE 

£ , E S T R E L L A D E B A I L E 

Y D E 

F I N B E F IESTA, 

'AORID, F S T R E L L A F R I V O L A 

CON LA CANCION 

de cmpsnder su regreso a Palacio, 
cerca de las nueve de la noche. 

F E S T I V A L E S B E N E F Í O J S • 
M a d vid.—'Organizados por Izquier

da Republicana se celebraron esta 
tarde cuatro festivales que han cons-
t i t í i l áp otros tantos é x i t o s a r t í s t i c o s 
y económicos . Los beneficios se des
t i nan al •sostenimiento de los gastos 
de las milicias y hospitales de san
gre. 

E n el Teatro Maravi l las , que cs-
ba lleno, se p r e s e n t ó " L a Tr ibuna" , 
tea t ro del pueblo, cuya a c t u a c i ó n fué 
m u y aplaudida. Hizo la p r e s e n t a c i ó n 
el presidente del Cennité de Iz
quierda Republicana, A c t u ó bien A m a 
l ia Isaura , que i n t e r p r e t ó selectas 
canciones. 

E n el Teatro E s p a ñ o l , la Compa
ñ a de An i t a Aclamuz puso en escena 
el drama " L a Dolores", con la cola
b o r a c i ó n de una rondal la aragonesa 
y e notable cantador de jo tas T o m á s 
Marco. L a Banda Republicana, d i r i 
g ida por el maestro Vega, i n t e r p r e t ó 
un selecto concierto. Hubo mucho pú -
fc-ico y todos los i n t é r p r e t e s fueron 
m u y aplau didos. 

.Finalmente, porqeu en Marav i l l as 
l i i ibé dos festivales, uno por la m a ñ a 
na y o t ro por la tarde, actuaron en j 
el cine Salamanca A r s e ñ i o Becerra, 
I-sabel Prado, A i a d y y o t ros ominen- 1 
tea art is tas. - I 

K Ü E S T E A S F Ü E E Z A S B E C H A Z A N í 
A L E N D M I G O ¥ SE A P O D E R A N | 
D E U N A Á E ' Í E B A L L A D O E A Y M A S I 

E'E V E I N T E F U S I L E S 

. San Sebas t i án .—¡En el frente Sur j 
hubo bastante movi l idad en el da de 
hoy. E l enemigo i n t e n t ó algunos avan j 
ees por la parte de. Hernani , siendo 1 
contenido y rechazado, h a c i é n d o s e l e 
bajas y t o m á n d o s e l e una ametral la- ! 
dora v ve in t i tan tos fusiles. I 
D&.d A C C I O N E S C O E O N A D A S F O í l i 

. E L E X Í T I 3 I 
San S e b a s t i á n . — E n la par te de 

Adoa in cinco escuadras de la compa-
L.ía C s r l o s ' M a r x , con t res sargentos, 
cinco cabos y un teniente, real izaron 
una descubierta, y p a r a p e t á n d o s e de
bidamente, rodearon un ca 
el que se h a c í a fuerte ei 
queando nuestras avanzadas. Ade
m á s , era un lugar de aprovisiona
miento. 

. E n combinac ión la a r t i l l e r í a , que 
l a n z ó algunos t i ros contra el ca se r ío , 
nuestros soldados le asaltaron, hacien-
cto huir- a l enemigo que io ocupaba. 
Los facciosos dejaron sobre el t é r r o 
no veinte muertos, cinco fusiles y bas
tantes mnni clones. 

Nuestras esraadras no se l i m i t a r o n 
r, desalojar a Id?, rebeldes del aludido 

case r ío , sino ejue los persiguieron m á s 
• • mi k ü c m o x r o , ocupando a l propio 

t iempo algunas posiciones de va lor 

En la zona de Hernani , al pie del 
Bui 'ünzu , h a b í a t a m b j é n un ca se r ío 
eue servia de fo r t í n a l enemigo, des-t 
d: el cual hostil izaba -constanternen-» 
te a nuestras fuerzas. 

Tras una conveniente p r e p a r a c i ó n 
a d i lc ra de.v;de el monte de Santa B á r 

j a, un grupo de milicanos de la ccL 
I iurona D i m i t r o f f y elementos de la 
j C. N. T., a.vanzó por entre los mairva-
I les eme hay en aquel lugar y d e s p u é s 
I 03 un fuerte t i ro teo fué desaojado 
j ol enemigo, a p o d e r á s d o s e nuestras 

fuerzas del case r ío . Mejo r dicho, de 
los restes del mismo, pues la. a r t i l l e 
ra h a b í a hecho sobre él m a g n í f i c o s 
blancos d e s t r u y é n d o l o en gran parte. 

E l enemigo h u y ó dejando algunos 
fusiles y bajas. 

Po r al zona de Azpei t ia , en el mon-

leletonos o í ic iaks 
C o m i t é pro vinel i l de Trabajo . 

C o n s t r u c c i ó n . 
Publicamos hoy esta ad ic ión a la 

l is ta anter ior de t e l é f o n o s oficiales, 
dada a conocer d ías pasados. 

E l Core tó provinc ia l de Trabajo ele 

te Danubio y en Venta de Z á r a t e , hu
bo a l g ú n "paqueo", pero no o c u r r i ó 
novedad impor tan te . 
T R A N S F O E M A C I O N D E I A S F A -

B K í C A S M U R C I A N A S 
Murc ia . — Se ha realizado una 

profunda t r a n s f o r m a c i ó n en las fá 
bricas, c a p a c i t á n d o l a s para la pro
ducc ión de ma te r i a l de guerra. 

Los obreros acuden con enorme en 
tusiasmo a l t rabajo, y ya se han en
viado a Cartagena mil lares de bom
bas. 
F U T B O L I S T A S Y N A D A D O R E S A L 

F R E N T E 
Barcelona. — Para luchar a l lado 

de las fuerzas leales a l Gobierno le
g í t i m o de la R e p ú b l i c a han salido 
para el frente los futbolistas L l i s á 
y Revi ra . E i pr imero con d i recc ión 
a Mal lorca y el segundo a l frente de 
Zaragoza. 

T a m b i é n los nadadores R a m ó n Sa-
r é s y Rom;án López , s a l d r á n en bre
ve hacia Zaragoza. 

U N P R O Y E C T O D E M O N U M E N T O 
Q U E D A B A D E C O M E i i A L.OS N I 

Ñ O S 
M a d r i d . — L a "Caceta" publica la si

guiente curiosa d i spos i c ión : 
"Di recc ión Genera! de P r imera E n 

s e ñ a n z a . 
E n poder de la H a b i l i t a c i ó n de es

te minis ter io obra el impor te de la 
susc r ipc ión , .por aportaciones esc da
ros, para el monumento para d o ñ a 
a M r í a Cr is t ina de Hapsburgo, impor-
mate 96.782,66 pesetas. N o teniendo 
objeto la ap l i cac ión de estos fondos 
s é hace púb l ico el p r o p ó s i t o de esta 
Di recc ión General de destinar t a l can 

;a .- ^uzKC'on y sosteni
miento de cantinas escolares de las 
esc radas nacionales de p r imera ense
ñ a n z a , a f i n de que los que no estu
vieran conformes con este destmo 
puedan l ibremente sol ici tar la devo
l u c i ó n de lo que hubieran aportado 
a la citada susc r ipc ión . Para este f i n 
se concede un plazo de ocho d ías , de
biendo las solicitudes o peticiones do 
re integro dir igirse a l habi l i tado de 
este minis ter io y t ranscurido dicho 
plazo, la Di recc ión general e s t i m a r á 
ejue los suscriptores e s t á n conformes 
con su p r o p ó s i t o . 

M a d r i d , 3 septiembre 193G. — E l 
director general, JOSE B A L L E S -
T E R . " 

UN ARTICULO D E L U Í S B R O U C -
KEEE, PREca^üIitílc; D E w Í N -

T E R N Á C I O N A L S O C Í A L I S T A 

Bruselas. — L , de B o u c k é r e , presi
dente ele la In ternacional Socialista, 
publica bajo su f i r m a un a r t í c u l o t i 
tulado " A y u d a a E s p a ñ a " , donde se 
da cuenta de la r e u n i ó n celebrada 
en el Ho te l Lu te f i a , de P a r í s , por los 
amigos de nuestro p a í s . 

E n t r e las entidades representadas 
en ese acto, destaca el a r t icu l i s ta la 
C o n f e d e r a c i ó n General del Traba jo 
y los par t idos franceses del Frente 
Popular, los part idos obrero y Comu 
nista de Bélg ica , las Ligas de los 
Rcrcchos clel Hombre y personali
dades de diversos pa í s e s , especial
mente Bélg ica , Ing la te r ra , Holanda 
y Suecia. 

, Hubo numerosos discursos inaugu-
] r á n d o l q s el mismo De B r o u c k é r e , con 
-\ la par t icular idad, al tamente satisfac-
| t o r i a para, nuestro pa í s , de que los 
i oradores no se l i rn i tanron a hacer 
I afirmaciones verbales, sino que apor-
! taro::, a los e s p a ñ o l e s una ayuda 
j efectiva. 
! L a m é n t a s e asimismo ei a r t icu l i s ta 
! de que la op in ión e s t á ma l in fo rma-
I da. porque en los p a í s e s fascistas una 
j Prensa sincronizada deforma siste-
| m á t i c a m e n t e los hechos, y en los pa í -

l ses d e m o c r á t i c o s buena parte de la 
Premsa, al servicio de poderosas em

presas mercantiles se compi 
recoger las versiones lanzada 
los p a í s e s sometidos a fegímt 
tatoriales. Ci ta De B r o u c k é r e , a t i 
respecto, ojie los facciosos h; 
ciado numerosas veces l a c-
de Badajoz, sin que nunca 
cuenta de que esta p o b l a c i ó -
sido recuperada por las fuer 
les. As í , pues, cada nueva no 
esta índole v e n í a a desmentir 
l íe la precedente, sin que las A 
m í o r m a t i v a s explicasen n i excusa^ 
la con t r ad i cc ión . 

"Es preciso, por tanto , i r 
a la op in ión — a ñ a d e el a r t icu 
Si ella supiese lo que sucede, 
d ignac ión l l ena r í a al mundo con i 
gran rumor , y los Gobiernos, a 
dos por esa opin ión , t a l vez f 
n a r í a n su indiferencia. Para obr 
hace fa l t a saber en p r i m e r 
no..." 

B E F A N T E D E S F I L E 
B i l b a o . — A las cinco y medí : 

tarde st vee h o r i robador; i 
arde se verif icó un br i l l an te des 

le de milicianos por las calles 
cipales de Bilbao. 

L a f o r m a c i ó n p a r t i ó de la aven 
de Sabino de A r a n á , donde se co 
gregaron las mil icias pertenecient 
a la F e d e r a c i ó n Depor t iva de Enzk 
di y de las Juventudes marxis tes w 
ficadas. 

L a m u l t i t u d , agolpada en 1 
lies por las que se ver i f icó el des 
le. p r e s e n c i ó entusiasmado el pái 
de mil iares de mil icianos que marcb 

o0n tafi'á miarcialidad y discipl i 
que fué elogiada por todos. 

Var ias bandas de m ú s i c a an imar 
el b r i l l an te desfile. 

Las nuevas fuerzas de la R e p ú o , 
fueron vitoreadas con entusiasr 
todas partes. 

I O S F U N C I O N A f P O S D E S T I T U I -
DOS 

" r ' U n Q — w rp r ih ' r a lo" foeriodis! 
el gobernador c iv i l , les di jo que' 

atareado en el estudio de la. : 
lac ión de funcionarios p ú b l l r o s 
han de sor separados de sus cí 
por deslealtad a l r é g i m e n . 

L a a s e s o r í a j u r í d i c a ha t e rmi i i ; 
va su informe. L a l is ta f-v 

i y rc.-rviere su estudio un t rabajo í 
probo. 

Í Puede anticiparse que s e r á n 
doscientos los empleados que ha 

j de ser separados ele sus cargos 
I t ro empleados de Ayun tamien to , p 
| vlnCiáles y. judiciales. 

Bilbao.—jSobre i m p r e s i ó n de 
jornada, di jo ol gobernador que tei 
que seguir las palabras^de s iémp] 

candad; t r anqu i l idad y t r anqu 
dad. 

Este disco es el mejor para 
autor idad, en los actuales mor. 
tos. J l j 

L a normal idad m á s completa ; 
co r r ecc ión m á s e x q u i s i t á son las 
tas salientes de la pob lac ión . 

D i j o d e s p u é s el gobernador c 
';S.'ta~lo (os ai-"1 "anrientm cí 

s t e i i l i l a r t i s t a ? 

ENSEÑANZA, GEAT1S 
TELEFONO, 37-60 

mmm mu 

a i | | ^ s « a 8.m 

^Hü AECB, H a n » .«ts» aar-

v a r i e i e s a injs d i e z , « m e e y cioce n o c u é , l l o m i n g o ^ y 
f e s í l v e s , s \m s i e i c tarde* E s p e d a i jh la p i ^ í í ? , - d o s d e l a m a d r u g a d a . 

lado sus oficinas en Moctezuma, nu
mero T, y su ae lé fono tiene el n ú 
mero 33-97. 

I W S jf i 



S D E S E P T I E M B R E B E inC> 

s 

1 f r e n t e 

a a o s 
t inados a los heridos t r a í d o s der.de 
G u i p ú z c o a . 

Tuvo ocas ión de conversar con a l -
• j e expresaron su fe 

ciega en el t r i u n f o . , , 
Con un pueblo couto este, te rmino Qi 

oobernador, se puede estar biea se
guro de que los facciosos no pasa
r á n , x 

B O L E T I N D E G U E R B A 
iMadr id .—El Bo le t í n de Guerra de 

las tres de la tarde comunica que el 
casco viejo de la ciudad de Huesca 

.es tá en poder de las fuerzas leales al 
Gobierno de la R e p ú b l i c a . 

Por consiguiente, spgúí í todas las 
impresiones, la r e n d i c i ó n o toma de 
ia ciudad s e r á cosa de pocas horas. 
¿ Í E R I D O S P O B A R M A D E F U E G O 

Bilbao.—Anoche fué curado en la 
Case de Socorro del Ensanche Fcihps 

i: < ^ a ñ o s , una iieridb 
por a r m a de fuego en la mano dere
cha, que se la c a u s ó a l d i s p a r á r s e l e 
en su casa una pistola . 

¡En e l mismo centro fué asistido es
t a r n a ñ a n a F é l i x Eznorro , de t r e in ta 
y un a ñ o s , deotra herida por a rma 
de fuego en el pie derecho, que se 
p rodu jo como el anter ior . 

i i ^ M P l A D E FUNLauínAÜIOS P U 
B L I C O S 

Bilbao,— íEl gobernador c iv i l , s e ñ o r 
E c h e v e r r í a Novoa, ha dicho a los pe
r iodis tas que se hal la atareado en la 
a s e s o r í a j u r í d i c a , en completar y or-
cieLiar la r e l ac ión de los íunqiojai.'*S'\ 
] á b i i e o s suspendidos en sus empleos 
i .or su desafecto a l r é g i m e n o por 
'.. s tar claramente complicados en ma

jos cont ra el mismo. 
A ñ a d i ó que, por el momento, no es 

Dsible precisar el n ú m e r o de funcio
nar ios a los que a f e c t a r á esta medida, 
aunque tíre eque exceda de los dos-

lentos, de empleados municipales, jue 
ees munioipaels, etc. 

Den t ro de pocos d í a s se s a b r á con 

SASTRERÍA 
Se» p&ñ&u imm 
e I m p e r m e a b l e s 

i l o r t i e i É 

e l G n e n a 
El.A. V I G A i 

T A B E O 
E l p r e d i l e c t o de las f a m i l i a s 

Burgoñ i. « T^leí 36-57 

r p 

I Hoy, despedida de 

| A n g e l i í a L u l í 
j EL LUNES 
i Dos grandes debuts 

exact i tud el n ú m e r o de empleados 
que s e r á n destituidos. 

L A S I T U A C I O N E N T O L E D O 
M a d r i d . — L a jo rnada de hoy en To

ledo ha sido de reposo, d e s p u é s de 
la ac t iv idad desplegada ayer, en la 
que se cons igu ió plenamente el obje
t i v o de desalojar a los facciosos del 
edificio del Gobierno m i l i t a r , donde 
se h a b í a n refugiado. 

Duran te la m a ñ a n a de hoy ha pro
seguido la labor de des t ru i r l a pared 
N o r t e del A l c á z a r , .q.ue, bajo el fue
go de nuestra a r t i l l e r í a , ha desapa
recido en gran parte, v i éndose desde 
el exter ior el pat io central del A l 
c á z a r . 

Sobre la d e s t r u c c i ó n del Gobierno 
m i l i t a r h e ñ i o s recogido hoy. intere
santes detalles. 

S e g ú n nuestro comunicante, ayer, 
a las diez de l a m a ñ a n a , los guar
dias de Asal to de la Sección de as-
péc i a i i dades , ayudados por un grupo 
de d i n a m ú t e r e s , a r ro j a ron eran n ú m e 
ro de bombas sobre el techo de aquel 
edificio, que logra ron destrozar hasta 
poner a l descubierto lq.s vigas ', e n 
tonces lanzaron unas trescientas bo
tellas de l íqu idos inflamables, que pro 
dujeron un voraz incendio que en 
pocos m,oml3ntos redujo a cenizas el 
referido Gobierno. 

A l iniciarse el fuego, los Cacciosos 
se pasaron a l A l c á z a r , edificio p r ó 
x imo ai que ellos se encontraban. 

L o s disparos hechos por tos faccio
sos penetraron en gran n Vnero en el 
ant iguo convento de la Santa Cruz, 
donde e s t á establecido el Museo pro
vincia l , en cuyas obras de ar te cau
saron algunos desperfectos. 
L O S C O M I T E S DÍJ -OBEEKOS Y 

S O L D A D O S 
Valencia .—La Guardia Nacional 

Republicana y la de Asa l to han escu
chado, en medio de general entusias
mo, la palabra de los delegados loca
les de la C. N . T. y U . Q, T., quienes 
expusieron la necesidad de cons t i tu i r 
C o m i t é s de obreros y soldados para 
la mejor defensa de la R e p ú b l i c a y la 
democracia. 

D e s p u é s de esta r e u n i ó n , grupos de 
guardias, soldados y obreros reco
r r i e r o n en m a n i f e s t a c i ó n las calles 
de la capital vi toreando a L a r g o Ca
ballero y al Frente Popular. 

E L S ITIO D E G R A N A D A 
Valencia.—Noticias llegadas del 

f í e n t e andaluz dan cuenta de que la 
s i t u a c i ó n de ios rebeldes en Granada 
es • desesperada. 

E n los picachos p r ó x i m o a esa ca
p i t a l ondea la bandera t r i co lo r . 

E l T r ibuna l Popular ha condenado 
a ia ú l t i m a pena a un c a t e d r á t i c o del 
I n s t i t u t o de Granada, fgip fué de
tenido cuando se < espio
naje, 

,Muchc3 oficiales que estaban de 
g u a r n i c i ó n en Granada han huido. 
L a ciudad e s t á desde hace d í a s to 
ta lmente a oscuras a causa, s e g ú n 
parece, de un sabotaje debido a los 
obreros que en ella han mantenido 
a los ciudadanos combatientes. 

E S T A S E M A N A S E B A T O M A D O 
O V I E D O 

Gi jón .—So puede asegurar que ia 
ca ída de Oviedo es un he-ho i n m i 
nente. 

« i 
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¿es U i á k s i m á m m e. ^s S y I ! , 

mis. s Isa. i , - . ' 
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Cemldcis f lubidus 
B&trÍ€ii& e c o n ó m i c o 
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EL MAS 
i POPU-

•Hemos conversado con algunos de 
los elementos que di r igen el asalto a 
la capital y nos han dicho que el 
ataque hay que realizarlo con el m á 
x imo cuidado. 

A y e r los fusileros tuv ie ron poco 
t rabajo , pero los aviadores lanza
r o n g ran cant idad de bombas, cau
sando bajas a l enemigo y grandes des
trozos en la ciudad. 

A las seis de la tarde ' lanzaron 
media docena de bombas, una de las 
cuales c a y ó sobre la e s t a c i ó n del 
Nor te , donde se c re í a que h a b í a un 
depós i t o de municiones. 

Las llamas se han hecho d u e ñ a s 
de aquel sector de la pob lac ión , que 
s e g u í a ardiendo en las pr imeras ho
ras de la noche. 

A h o r a es cuando puede'' volver a 
asegurarse r.ue esta semana se toma
r á Oviedo defini t ivamente. 

IEn Luarca se ha l ibrado o t ro r u 
do co rába t e , derrotando a una co-
lum'na enémjtga en Santa A n a . 

Los rebeldes t uv i e ron que abando
nar sus posiciones, sufriendo gran
des d a ñ o s i 

E l optinusmo en' Gi jón y en sus 
alrededores es enormie. Ahora, se ve 
que pronto los bravos milicianos po
d r á n t e rmina r su g ran batal la sobre 
Oviedo para dedicarse enseguida a es
cr ib i r nuevas p á g i n a s gloriosas en 
otros frentes donde se les espera. 

V A R I A S F A M I L I A S F U S I L A D A S 
POR LOS FACCIOSOS 

Tar ragona .—En la C o m i s a r í a dele
gada de la Generalidad hemos habla
do con dos fugi t ivos de Belchite, l la
mados Pedro Nada l y J o a q u í n Gi l , 
conoc id í s imos en la comarca, los cua
les m.anifestarn que los fascistas les 
hacen t raba jar en la c o n s t r u c c i ó n de 
t r incheras y parapetos, y d e s p u é s les 
dan muerte . 

Pedro Nadal nos ha dicho le h a b í a n 
matado a su padre y que él y su 
c o m p a ñ e r o , que iban a correr . i d 
suerte, so pudieron esconder y por la 
madrugada fugarse hasta l legar a 
Le tux , donde fueron atendidos soli-
citamente por les mal ic íanos . 

T a m b i é n ha dado cuenta de que en 
Belchite han sido fusilados la esposa 
del alcalde de Laga ta y varios fami
liares, a s í co,m la fami l ia del s e ñ o r 
S a l d a ñ a . aviador, compuesta de la 
esposa, hijos y un c u ñ a d o , y a don 
Enr ique Mínguez , diputado provincia l 
de aquel d i s t r i to de Belchite. Este úl
t imo fué fusilado en Zaragoza, en ca
sa de un cimacio. 

Vis i tamos , el monte Lobo, en el 
cual so e s t á n haciendo trabajos de 
for t i f icac ión . A l l legar ai monte L o 
bo aun se encontraron cuatro c a ü á -
veres, r u é los facciosos, en su huida, 
no pudieron recoger.-

T a m b i é n fué ocupada en el mpnte 
Lobo gran cantidad de mate r ia l de 
guerra y v íve re s . 

E L CERCO D E H U E S C A 
Barbas t ro .—Los ú l t i m o s reductos 

enemigos e s t á n cercados. 
E n Huesea los rebeldes ya no po

d r á n res is t i r muchos d í a s . 
E n ese® aecfcor c o n t i n ú a la deser

ción de soldados que vienen a nues
tras f i las . 

E n un encuentro habido con los 
facciosos, é s t o s dejaron en el campo 
numerosos c a d á v e r e s . 

Los nuestros solam^ate tuvieron 
cinco heridos. 
^ A R I E D E G Ü E ^ l B E L A T A R 

D E D E A Y S E 
M a d r i d . — E l Bo le t í n de Guerra ra

diado ayer, a ias tres y media de la 
tarde, dice lo siguiente; 

í V e n t e a Nor te y Ge. te : E n As tu -
r l a " miectra, columnas c o n t i n ú a n su 
caprino ha "ia Galicia y León , sin en
contrar fj.eria resistencia. 

Fuerte-; contngentes de tropas lea • 
ier, han roba;;ado Puebla de Gordona, 
a 26 k i l ó m e t r o s de la capital, con d i 
recc ión med iod ía . 

•Oviedo ha sufrido durante el curso 
de la m a ñ a n a de hoy un te r r ib le bom 
bandeo do nuestra a r t i l l e r í a . 

S u r n i e s t e : fll.a-¡ han continuado 
pro.:-Mitánlioso fugi t ivos mi l i tares y 
civiles que se presentan en un estado 
deplorable y vienen en busca de abrigo 

Frente Sur: E n este sector lae fi ier 
zas do la R e p ú b l i c a c o n t i n ú a n su avan 
ce hacia Granada, habiendo ocupado 
algunos lugares es t ra tég ico:1 , ocasio

nando p é r d i d a s de cons ide rac ión al / 
enemigo, 

S e g ú n prisioneros capturados en 
la m a ñ a n a de hoy, se a f i rma que el 
enemigo no tiene fuerza para atender 
sus diversos frentes, y que, a pesar 
de la abundancia de ma te r i a l con que 
cuenta, la fa l t a de hombres empieza 
n se- conocida por Ice jefes. 

Frente de A r a g ó n : Las fuerzas de 
la R e p ú b l i c a tienen ya en su poder el 
casco viejo de la ciudad de Huesca. 

L a resistencia de los facciosos se 
va replegando en casaos y edificios p ú 
blicos y se espera que dentro de pocas 
horas el Gobierno de la R e p ú b l i c a sea 
d u e ñ o absoluto de esta ciudad. 

Frente de E x t r e m a d u r a : Nuestras 
t ropa - realizaron varios movimientos 
envolventes que produjeron resultado 

E n -Toledo, el fuego de nuestra ar
t i l l e r ía d e s t r u y ó las defensas del edi
ficio donde e s t á instalado el Gobierno 
mi l i t a r , d e r r i b á n d o s e las terrazas del 
A l c á z a r , donde estaban montadas las 
ametral ladoras rebeldes, lo que con
f i r m a la acc ión def in i t iva de las fuer
za i leales. 

LOS C O M B A T I E N T E S A B R A S A N 
A L . P R E S I D E N T E D E L A R E F U -

' B L Í C A 

M a d r i d . - t E l diar io " P o l í t i c a " da 
cuenta de la vis i ta que hizo el presi
dente de la Repúb l i ca , don Manuel 
A z a ñ a , a uno de log frentes de la Sie
r r a . A l jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o 

del secretario general de1'la Presidenca 
con ras ayudantes, l legó hasta Lczo-
yuela y Lozoya, donde estuvo conver 
saudo con el jefe que manda las fuer . 
zar; de aquel sector, s e ñ o r Sierra. 

L a c o n v e r s a c i ó n fué m u y interesan 
te y terminada é s t a se p re sc ind ió del 
sistema protocolar io para que solda
dos milicais y d e m á s ! fuerzas saluda
sen al s e ñ o r A z a ñ a , E l jefe del Esta
do, que ya h a b í a sido recibido con ví
tores y aplausos, se vió rodeado por 
que le abrazaban con verdadero ca
r iño . Con todos d e p a r t i ó amigable
mente. En t r e los milicianos f iguraba 

una columna de Al icante rec ien témea-* 
te incorporada al frente, integrada on 
su mayor parte por elementos comu-

Cisa !1mo deí Miiicisno 
(Seccaóii de Propaganda y Recau

da 2ión.) ! 

Se pone en conocimiento del pue
blo santanderino que, con el f ia de 
recaudar fondos para e l so;:tenimisn-
to de Ja Ca 'a H i j o del Mil ic iano, se 
han hecho unos boletines do suscrip
ción, semanal o mensual, que s e r á n 
repart idos y recogidos a domic'.lio, 
pudiendo hacer donativos de cuota 
ú a i e á en la Sección de Propaganda y 
R e c a u d a c i ó n , t e l é fono 1850. 

'A-n ' jndo en cuenta el f i n humani
tar io que se persigue, no dudamos que \ 
todo buen m o n t a ñ é s s a b r á hacer un j 
nuevo sacrificio para atender a las i 
nececidades de estos n iños , cuyos pa ( 
; e i no dudaron un solo momci i to en I 

l?. s i t uac ión do sus í n t i m o s , para po- | 
nerse a la defensa de la Repúb l i ca . % 

¡A suscribirse, m o n t a ñ e s e s ! ;Todo 
poi l o j n i ñ o s ! 

nistas. E l presidente de la R e p ú b l i c a 
h a b l ó con estos de cuestiones socia
les y les d i jo que dentro de la R e p ú 
blica caben y pueden tener satisfac
ción todas las aspiraciones por muy 
avanzadas que sean. 

A l emprender el regre / ío \ \ s e ñ o r 
A z a ñ a fué objeto de ias mismas de
mostraciones de respeto y afecto que 
a la llegada. 

E n el t rayecto , al advert i rse la prs 
sen cía d.ei s e ñ o r A z a ñ a , f uú vitoreado 
por una g ran m u l t i t u d que en Jos pue 
blos esperaba el re torno del m á s al to 
magistrado de la, N a c i ó n . 

F A L O M J S P A R A L A S C O L U M N A S , 
M O V I L E S , 

Barcelona.:—Por la Scoiedad Colom. 
bófi la se ha di r ig ido un l lamamiento 
a sus adheridos y -simpatizantes para 
que entreguen c-n los locales de la en 
t idad con destino a las columnas m ó -
viles un par de palomos, cuya edad 
no rebase los dos meses y a ser posi
ble que no hayan volado . todav ía . 

T f l x f i S a l e r o 

Teléfono 262 " 
b _ — m 
TOREELA VEGA 

Imprenta 

D I E Z 

Pedid precios a Enseñanza, II 
Teléfono 19-95 

Sevetide de u m m 
Un motor de 20 caballos 
Un motor de 10 caballos 
Ufr motor de I caballo 
Un motor de 1|2 caballo 

Corriente siterna trifásica 

C o s a i i c i i l i 
^ l ü l SANTOMA 

ESQUINA h X INSTITUTO 

i %ero»r tunndo vay^n a $.9». 8 
| Uhn msl'&a ssíe Casa. | 

"CABTELEBi 01 E S P E C T Í C Ü U S 

M a r í a L i s a r d a ( C o l i s e v m ) 
n O V, M A R Í E S F U N d O N SOLO A L A S 7'Í5 

ESTRENO de fa g r a c i o s í s i m a p o l í c u l a de ia " B r i t í s h ' 4 

= E L R A Y O L E N T 0 - 1 

(Pes l l zada en la ISLM DE M A N ) 
gi!ii;u'>: (i0 P a t ^ UNA peseta; i d . de p r inc ipa l , 0,75; i d . de anfiteatro, 0.40 
Frunto. la g ran p r o d u c c i ó n de «Fi lmófono» , SIN'FAMILIA Tor ' e l p rod i -

gioso actor n i ñ o Robcrt L y n e i ) . 
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1\ O.i íIBRAMíENTOS ' , 
•Madrid.-—Por el min i s t ro de M a 

r i n a y. A i r e , s e ñ o r Prieto, se ha f i r 
mado un decreto designando para la 
S u b s e c r e t a r í a de dicho departamento 
a don Ange l Fortes, y o t ro desig- • 
nacido jefe de A v i a c i ó n a l s e ñ o r H i - I 
dalgo. 

D e s p u é s dal Consejo de min i s t ros i 
sa l ió para v i s i t a r el a e r ó d r o m o de 
Barajas. . j 

V I S I T A . A L O S FEEPpCES | 
M a d r i d . — E l s e ñ o r L a j ^ o Caba l l é - 1 

ro rec ib ió en el minigfíerio de la-
Guerra la v i s i ta de una Comis ión de 
14 C. N . T. de Barcelona, acompa-
ñ . ' á a por la r e p r e s e n t a c i ó n de la de 
M a d r i d . 

Ta,mbién r ec ib ió el s e ñ o r Ortega y 
Gasset, que a c o m p a ñ a b a a: una Co-
i ids ión del Colegio de Abogados. 

t Desde Buenos A i r e s le han sido en
viadas a i s e ñ o r L a r g o Car ¿si lero por 
don Juan Z u b e l d í a 12.884 pesetas, 
para que fueran repar t idas entre iá 
U . _ G . T . y l a C. N . T . I 

E sta misinia tarde quedaron entre- j 
g á d a s las cantidades corre&pondien- j 

tes a cada una de dichas entidades 
sindicales. 

D e s p u é s de recibir el s e ñ o r L a r g o 
Caballero las mencionadas visitas, sa
lió para v i s i ta r uno de los frentes. 
L A K Í Í O ~ C A B A L L E R O EN ' E l , 

F R E N T E D E T O L E D O 
iMadr id .—El presidente del Consejo 

estuvo esta tarde en el frente de To
ledo, inspeccionando todo? los servi
cios. 

A las nueve y media de la noche 
el s e ñ o r . L a r g o Caballero r e g r e s ó a 
Mladrid y m a n i f e s t ó que vo lv ía m u y 
satisfecho. 

V I V E f e E S P A E A L A S T R O P A S 
M a d r i d . — L o s pueblos de A l m o n a -

cid y M o r a de Toledo y otros han 
enviado, con destino a la columna 
MJangada, 177 conejos, 472 gall inas, 
150 huevos, 75 aves, dos arrobas de 
vino, diez ki los de tocino, dos a r r o 
bas de arroz, j u d í a s , jamones y latas 
de tomate. A d e m á s han hecho un en
vío de 1.360,80 pesetas. ¿ 

O t r a exped ic ión con destino a los 
frentes, se compone de un convoy 
de varios camiones, con tres cubas 

^ J B I E E N O CIVKj. — Cuesta de las Cadenas. T e l é í o n o , 20-51. 
C O M I T E D E G Ü E S r E A . — Ins ta la do en el Gobierno c i v i l . Teléf. 10-81. 

i D l i L E G A C i O N B E S A N I D A D . — Insta lada en el Gobierno c i v i l . Te lé 
I fono, 25-G4. I C O M I T E D E M I L I C I A S . — Ins ta la lo en el Gobierno c i v i l . Teléf. 10-81, 
I F E E N T B P O P I J L A E . — Calle de 'Mareos Linazasoro (!ocal del A t e -
I neo de Santander. Te lé fono , 39-60. .sl,u.í./.:i 
I C O M I S I O N D E C O M U N I C A C I O N ¿¡S."-—' Ateneo de Santander. Te léfo-
i < nc, 39-00. •! I i éi 
•' 0@lMftSÍON D E A B A S T O S ( L o c a l ) . —• Ateneo de Santander Teléf. 39-60. 
tí . OOMISION D E I N C A U T A C I O N E i . — Ateneo de Santander. Tc lé -
i foiiú, 39-60. - :. . M 
I C O M I S I O N D E A V I T Ü A L L A M I JNTO — Ateneo de Santander. Te 
I i é í o n o , S9'-00. ' ' J ' 

C O M I T E E J E C U T I V O D E L F R E N ."E P O F U L A E . — Ateneo,de Santan 
i der. Te lé fono , 39-60. , 
| C O M Í S Í O N D E (JUSTICIA. — F i a V V i e j a (Audiencia P r o v i n c i a l ) . Te 
i lé fono, 25-79. . on a i 

C O M I S I O N D E T R A N S P O R T E S . — Garage Iber ia . T e l e í o n c s . u0-b4 
i y 31,79,-. [ ' i f i ^ j f t ^ 
^ S E C C I O N D E S A N I D A D . — Mén '.ez N ú ñ e z , 2. Te lé fono . -18-11. ^ 

C O N T R O L • D E M I L I C I A N O S . — : .'aseo de Pereda (C í r cu lo de Recreo) 

C O M I S I O N B E B A N C A Y F I N A N -AS. C í r c u l o , de R e c ^ o . - i c í . 

fono, 30-05. 

rcu-
| C O M I S I O N D E C U L T U R A . - C í r c do 'de Recreo. Te lé fono , 30-00. 
I C O M I S I O N D E A B A S A O S (PROV - N C L A L ) . - Paseo de Pereda ( C i 
l i o M e r c a n t i l ) . Telqfono, 14-49. li • 
I C O M I S I O N D E SOCORROS. — Ru no, 4, tercero. Telefono, l l-oü. 
I C U A R T E L D E M I L I C I A N O S " E L A L C A Z A R . ^ Nuinancia . Tele 
f! fOnO 13-33. -̂ -̂laBsiamascHiaB» 

1 C U A R T E L D E M I L I C I A N O S " M E N E N D E Z P E L A Y O " . Doctor .Madra 

| so. Teléfono,, 14-18. 
C U A R T E L D E A S A L T O . — D r . Madrazo. Te lé fono , ] ^ f ' ' r 
P A R T I D O O D M U N Í S T A . - A t a r a .anas, 4, se-ando. l e l e .ono , ^ M> 
P A R T I D O S O C I A L I S T A . — Rabio, i , segundo. l e * e í o n o , ¿u -¿o . 

• P A R T Í B O N A C I O N A L R E P U B L I GANO. —• Alfonso V i l i . 
P A R T I D O F E D E R A L . — - M a r i n a , 1, p r imero . . • > - . Wttn«ñhl 
P A R T I D O D E U N I O N R E P U B L I J A N A . — A l t o s del Cs-P E s p a ñ o l . 

Te lé fono , 15-24. ' i^1 ! ; 9 
P A R T I D O D E I Z Q U I E R D A REPU X í G A J í A . — Socubde., 2. xe.e 

' ^ I S D E R A C f O N O B R E R A M O N T A Ñ E S A . - Magallanes. | ^ l ^ g 
l . ^ D E S A C I O N L O C A L D E S I N D ICATOS. - F r o n e i o de M a . o . l.e 

" S r V E N Í ü D E S U N I F I C A D A S . - i P r o í o n g a d ó n ^ 1 f ^ 1 ^ ' 
2 P I O N E R O S ROJOS. - H e r n á n Cor ^és, 6. cuarto. ^ l é ¡ c n d ' ^ ' .Teié 
I SOCORRO m m I N T E R N A C I O - V A L . — b a d é n , -4, enano . 

\¡ fono, 25-34. . ' ' ' ia ?-> 
C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A . — E n s e ñ a n z a . T e í e í o n o . w - á * -
A Y U N T A M I E N T O . — Te lé fono , 38-39. 
C O M I S A R I A . — Juan de la Cosa. Te lé fono , Te lé fono 39-40 
• A L M A C E N D E A B A S T O S , C. N . T . - ' F n m e r o ^ ^ a y o . Te.c.o.-o 
C O M I T E D E P O L I C I A . — A n d i e n - ¿ a . Telefono ^a-^o. 
C O M I T E D E P O L I C I A (Secretanx).—Telefono 21-̂ <5. 

C U A R T E L D E C A R A B Í N E R O S . - M a h a n o T e i e í o u o 20-69. 
J U V E N T U D E S MARX1STAS.—Tele fü2 io 1.3-80. 
D O M i T E S I N D I C A L (Guer ra ) .—Magal lanes , 6. Telciono 18-^5. 
D I P U T A C I O N . — Medio, ^ T e l é f o n o , 10-21. 
(ASALTO, C A P I T A N D E . - J . R a ^ ó n D o n g a 6. T e M o n o 29.13. 

| C U A R T E L I N F A N T E R I A . — P e ñ a h ^ s a Ade.ono ^ - « o . • 
I F R E N T E P O P U L A R D E N U E V A B í O N T A N A . ^ t N . M o n í a ^ . m . M ^ 
i F R E N T E 
I J U N T A 
I . Í U V E N T Ü D E S . • 
I D E L E G A C I O N F A R M A C E U T I C A P K W I N O Í A L . P. Pereda, ¿ a . l e l e -
| fono 31-35. 

de vino, seis sacos de garbanzos, una 
cuba de aceite, seis sacos de j u d í a s , 
setenta gallinas, pavos y patos. 

Los trabajadores de la T i e r r a de 
S o b e ñ a , provincia de M a d r i d , han he
cho entrega para los camaradas cam
pesinos que luchan con las Mil ic ias 
en los frentes, de v e i n t i d ó s ovejas, 
101 gallinas, ocho conejos, a 
vos, dos banastas de tomates, dos ba
nastas de uvas, 100 ki los de garban
zos, dos jamones, una botel la da 
c o ñ a c y trece docenas de huevos. 

E l pueblo de Arenas y sus comar
canos, IPesa y Santorell , han enviado 
para las columnas que e s t á n luchan
do ein, los dist intos frentes de Hues
ca—habiendo hecho entrega t o l o s los 
vecinos— 370 aves de corra l , 120 
conejos, 55 reses de ganado lanar y. 
cabrio, 14 cochinillos, 20 palomas, 
250 docenas de huevos, 12 ki los de 
tocino, 200 kilos de j u d í a s , 3.000 k i 
los de patatas y 250 ki los de cebo
llas. 

Los expresados v í v e r e s fueron m -
mediatamente conducidos a Barbas-
,tro, paar su entrega a i C o m i t é de 
Abastos con destino a los mil icianos. 
CONSEJO D E M I N i S T R O S E N E L 

P A L A C I O N A C I O N A L ' 
Aladrid.—jEsta m a ñ a n a se ce lebró 

Consejo de njjinistroa en el Palacio 
Nacional . 

L a r e u n i ó n comenzó a las doce y 
media de la m a ñ a n a y t e r m i n ó a las 
des y media de la tarde. 

Los minis t ros h a b í a n celebrado pre
viamente un Consejillo que d u r ó tres 
'cuartos de hora. 

A c o n t i n u a c i ó n de este Consejillo 
tuvo lugar la r e u n i ó n bajo la presi
dencia del jefe del Estado. | 

Poco antes de t e rmina r el Conse
j o sa l ió el min i s t ro de Trabajo, se
ñ o r T o m á s y Piera, a t iempo de to
m a r el a v i ó n para di r ig i rse a Barce
lona. . . i 

\ M t e rmina r la r e u n i ó ^ s i n i n i s t e r i a l , 
di jo el s e ñ o r La rgo Caballero a los 
periodistas f.yie no t e n í a no t i c i a j que 
comunicarles, porque el Consejo "ha
b ía carecido de impor tancia . Su ún i 
co objeto h a b í a sido presentar lo:, 
nuevos minis t ros a l presidente de la 
R e p ú b l i c a . 

Se ha hablado de varios asuntos, 
sin que sobre e l l o s — t e r m i n ó dicien
do—se hayan adoptado acuerdos. Los 
d e m á s minis t ros no hicieron manifes
taciones a los informadores. 

P A R T E D E GUEl-iü-áA ' 
M a d r i d . — E n los frentes Nor t e y 

Noroeste, el avance de la columna 
minera hacia L e ó n ha cont-inuado en 
el curso del d í a de hoy sin encontrar 
apenas resistencia, siendo conquista
dos por nuestras tropas veinte k i -
m,3tro3 en d i recc ión Sur. 

E n el l ími te de As tur ias y Galicia, 
las fuerzas enemigas no oponen t a m 
poco resistencia, lo que demuestra que 
la s i t uac ión in te r io r en la r e g i ó n ga
llega obliga a los rebeldes a reple
garse y concentrar Su a t e n c i ó n en 
sofocar la s i t u a c i ó n de la pob lac ión 
c iv i l y cuidar de la disciplina, har - . 
t ó quebrantada, de las tropas suble
vadas. 

F R E N T E D E ARAGON^.—'J^a re . 
eístenc-ia de los sutalevadbs en Hues
ca va siendo cada vez m á s débi l , y 
do hace esperar que la r end i c ión de 
ios focos rebeldes tenga lugar en 
breve plazo. 

E l entusiasmo de las t ropas lea
les es indescriptible. Los jefes t ie
nen que hacer grandes esfuerzos pa
ra cpptener intentos aislados de asal
t a r las fortalezas enemigas. 

X U E N T E S U R . — C ó r d o b a l i a sido 
objeto, en el curso del d í a de hoy, de 
un ataque de nuestra a r t i l l e r í a y 

ftMMéiéíi, f-yie • £&iid.ti efiea^menle 
los núc l eos rebeldes, que, s i bien re
ducidos, e s t á n bien situados y d i f i 
cu l tan el ataqueV L o mismo que 1%$ 
d e m á s ciudades sitiadas, C ó r d o b a co
mienza a ent i r lo efecto del ham
bre, lg ed y la f a l t a ^e lúa, 

F R E N T E D E EXTRMaDXJRA— 
E n Talavera, el enemigo ha perma
necido inact ivo y sólo ha respondido 
d é b i l m e n t e en algunos momentos a l 
fuíígo de nuestra msi le r ln , 

L a av iac ión republicana ha bom
bardeado con gran éx i to las posicio-
ne!3 enendgas, obligando a los rebel
des a abandonar ftl^unq de ellas, 

T O L E D O , — N u e s t r a av i ac ión ha 
bombardeado el A l c á z a r durante la 
tarde. U n lamentable descuido ha he
cho cue unos cascos de granada al

canzara a unos bravos milicianos de 
las tropa.s sit iadoras. 

L o sublevados, encerrados en los 
s ó t a n o s del que fué A l c á z a r , no dispa
ran ya obre las fuerzas leales desde 
hace varias horas. 

COMíENTAr¿iO!S D E P R E N S A 

"Mundo Obrero" publica una inte- j 
rosante ed i to r ia l t i t u l ada "Todos con 
el Gobierno y todo por medio del 
Gobierno", en el que dieé que con 
u n á n i m e a p r o b a c i ó n y muestras de 
general entusasmo ha sido acogida en 
toda E s p a ñ a la f o r m a c i ó n del nuevo 
Gobierno. 

E n los frentes de la Sierra, en ios 
de Ex t remadura , en les de A r a g ó n , 
te, los bravos y heroicos hijos del 
pueblo han vibrado de entusiasmo a l 
conocer la not ic ia de su const i tu
ción. 

E n toda E s p a ñ a que lucha contra 
la r e a c c i ó n fascista, ciudades, cam-
.pos y aldeas, se han echado a l vuelo 
las campanas en s e ñ a l de a l e g r í a y 
de confianza en el Gobierno para la 
v ic tor ia r á p i d a . 

Los hombres que componen el Go
bierno tienen la m á x i m a responsabi
l idad y acumulan las mayores ener
g í a s para acabar con la guerra c i
v i l , dando la v i c to r i a a l pueblo, l i 
quidando la t r a i c i ó n fascista. 

E n nombre de esa responsabilidad, 
en nombre de ese deber que se han 
impuesto, deben ex ig i r de todas las 
organizaciones y de todas las fuer
zas antifascistas que el presten, de 
modo incondicional, su c o l a b o r a c i ó n 
entusiasta y su coope rac ión inte l igen
te ; han de realizar todos los esfuer
zos que sean capaces de prestar. Síj 
llegado el momento de l iquidar con 
toda e n e r g í a , las. concepciones loca
listas que debi l i tan la acc ión contra 
el e n e m i g ó en el frente y en la reta
guardia. Nada de acciones aisladas. 
Acc ión de Gobierno, co rd lnac ión de 
actitudes con el Gobierno, de t a l ma
nera, que codos los esfuerzos, todas 
las voluntades, todas las armas, to
dos los hombres, puedan ser u t i l i -
í .ados en cualquier momento y sienj-
piíe por el Gobierno, s e g ú n é s t e h> 
e-'rarr.e conveniente. Ese es nuestro 
deber, el deber de todos los que .que
remos la v ic tor ia r á p i d a y ejemnlar 
contra los t raidores. Quien no lo ha
ce así , no t e n d r á derecho a recla
m a r al Gobierno una eficacia; que 61 
gs el pr imero en entorpecer. . 

JEscarnes seguros—termina—-de ryie 
el heroico pueblo e s p a ñ o l y las orga
nizaciones, en que e s t á encuadrado, 
p r e s t a r á n su m á s decidido apoyo a l 
Gobierno de a l R e p ú b l i c a , que re
presenta a ios que quieren la vic to
r i a sobre el fascismo, una E s p a ñ a 
l ibre y progresiva, que d é pan, paz,, 
guerra y l iber tad . 

iEl interesante a r t í c u l o , del que de-
Janins hecha feeve referencia, va 
encabezado a toda plana con una 
l ínea de br i l lan te compos ic ión t ino-
g rá f i ca , que dice: " ¡ V i v a el Gobier
no de la v i c t o r i a ; " 

"Clar idad" dedica su ed i tor ia l a 
exponer los puntos de v is ta acerca 

de lo que debe ser l a c reac ión del 
E j é r c i t o del pueblo. Ese E j é r c i t o de
be ser é s t o : honfbres animados de 
un ideal, entrenados figicamsnte y 
tfiestrQS en el manejo de los i n s t ru 
mentos de guerra . Los oficiales ha
b r á n de conocer a fondo las artes de 
la guerra y e s t a r á n inveididos del mis
mo e s p í r i t u republicano. Es obra d i -
íígií . Pero que e s t á n dispuestos a 
efectuarla cuantos pienasn en los 
destinos 'reservados a l pueblo espa
ñol , que lucha por y a n humanidad 
ÍRlás jae ta y m á s hermosa. E l prole
tariado h a b r á de realizarla. 

"Informaciones" p u ^ i e a un a r t í c u 
lo de Manuel Cordero, en el p.ue dice 
que hay que rec t i f icar la idea v u l 
garizada Cíe .-...e i« r.4unr;-
desuden y 1 
conven cimlen 
tua l Gobiern í 
ga a la hora 

la p r á c t i c a , para ĉ ue nuestros ad
versarios tengan la s e n s a c i ó n de que 
lejos de ser elementos indiscipl ina
dos y desordenados, somjos una fuer
za potente, creadora de un sistem 
de orden 5̂  discipl ina conveniente a l 
i n t e r é s social.' 

D a cuenta de que en el min is te r io 
de M a r i n a se reciben c o n s t a n t e m e n í c 
telegramas de a d e h s i ó n de las Bas^^ 
navales y de las unidades de la E?-
cuadra a l nuevo Gobierno y al nuevo 
min i s t ro del Ramo. 

" L a Voz" publica una interesati ts 
i n f o r m a c i ó n de. los diversos fren i 
de lucha, y carga la responsabilidad 
de la d e s t r u c c i ó n del A l c á z a r ele To-
a l a loca aventura d i r ig ida por íc 
facciosos cont ra la pa t r ia , que dec í an 
defender y que ha,sta ahora no han 
t ra tado m á s que de dest rui r . 

"C. N . T . " dice en su r t í c u l o de 
fondo que es imprescindible la co
herencia en la lucha. Agrega que el 
Gobierno cuenta con el apoyo de to
das las organizaciones sindicales y 
de los part idos po l í t i cos del Frente 
Popular . Su m i s i ó n es aba t i r a l fas-
cismo. L a i n s u r r e c c i ó n m i l i t a r g s t á 
condenado a l fracaso desde que fa
l l a ron sus principales objet ivos; pe
ro la f a l t a de coherencia en el es
fuerzo ahee m á s costoso, m á s l a rgo 
y sangrante el t r i u n f o del proleta
r iado. 

" E l Sindicalista" dice en su a r t í c u 
lo de fondo ¡que el t r i u n f o de la Re
p ú b l i c a es inconmovible. L a v ic to r ia 
es nuestra. Europa, el mundo entero 
nos contempla anhelante y desea que 
nuestro é x i t o - s e a Completo. 

E n o t ro escrito dice que el Gobier
no ha sido bien acogido por todo el 
pueblo e s p a ñ o l . 

"Heraldo de M a d r i d " dice en 
a r t í c u l o de fondo que la consigna C4; 
" A r r o l l a r a l fascism,o". 

L a masa popular, enardecida, pe 
el éx i to que supone la c o n s t i t u c i ó n c 
nuevo Gobierno, se hal la dispuesta 
redoblar, sus sacrificios y a. no rega
tear n i una sola gota de sangre para 
la fo r j a def in i t iva de l a v ic tor ia . 

_ iii ,,,,, ..; / 

!BEaB30Baas«»íní'ií.«'. »y ,« k 3 si aTa iñ a a ia a íTo í. 
EN EL/FRENTE 

Celebramio el nuevo 

indiscipl ina. Tengo el 
—-dice—de que el ac-
ie i Frente Popular lle-
rocisa para imponer la 

victor ia , todos moa la co-

ÍCada uno en el puesto que le co
rresponde/ofreciendo iniciat ivas a las 
autoridades o acatando sua resoludo-
n'cs ain discut i r las . Acc ión r á p i d a , 
certera y eficaz, Es lo que se nece
sita. Este sentido de disciplina que 
solicitamos, sobre todo para el E j é r 
cito corribatiente, hay. que lie v a r í e a 

¡Día t ras d í a de niebla y agua; 
cada mil icano he le ve t r i s te y cat 
bajo envuelto en el capote de caí 

p a ñ a . A s í fué pasando la m a ñ a n a ha 
t a la una de la tarde, hora en qi 
subimbs la correspondencia y la p 
isa. Todos se agruparon a l r é d e d 
nuestro, pues el que m á s / y el que r 
nos recibe car ta de una madre, 1 
una compañe ra , , de una novia, cart 
que en estas horas en que todos l u . 
mos por el bien de nuestra queri . 
E s p a ñ a , son como un rayo de sol 
estos grises y l luviosos d í a s do se 
t iembre . Pero ¡ o h ! , ellos s a b í a n la r 
t i c ia que t r a í a el car te ro ; not ic ia é 
bre, sublune. la que, llenos de goi 
dimos, de que se h a b í a cambiado 
Gobierno por o t ro m á s prole tar io , m 
obrero. N podemos explicarnos, pu 
nuestro lápiz, torpe y atrasado, no 
be explicar lo que s e n t í a m o s en c 
preciso momento. L o cierto qUe ] 
jefes de la columna, el camarada I 

. dro P é r e z , t e n i é n t e de estas fuer; : 
y el sargento, camarada Cecilio S 
Emeter io , in terpre tando y sintien^ 
h a l e g r í a que a todos alboroza, c 
t r ibuyen a animar la f ies ta inicio.:.; 
los c á n t i c o s proletar ios que, bajo 
ba tu ta del c o m p a ñ e r o Rufo y con 
t rago de cognac y un tanque de cr 
que nuestros hermanos prí¡¿Btarios n 
¡envían al fente, son entonados ce • 
.emoción que supone el t r i u n f o de 
jus t ic ia y de la democracia con gra 
des vivas a la R e p ú b l i c a de I03 tra-, 
jadores, a l Frente Popular y a l nur. 
Gobierno, se toman las armas pa 
relevar a los d e m á s c o m p a ñ e r o s o 
de las avanzadillas v e n d r á n a tora 
parce en esta p e q u e ñ a fiesta que 
un momento se a r m ó dentro de 
gran tienda de c a m n a ñ a . 

H . H . P. ¡VÍVr 
bajadores! 

en 

a l R e p ú b l i c a de 

J A V I E R B O R R A S BOO 

Sardtario y cartero .ele la columna 3 
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F K E N ^ E POPULAR BE IZ
QUIERDAS.-Comis ión pro-
viiictal de Cultura 

Teniendo noticia esta ComMón de 
que £c hace responsable a alguno de 
sus componentes de los acuerdos qvie 
se toman por un anim idad en J a V11̂ ' 
ma, con referencia a la propuesta e 
depuradón de personal docente afec
to a la República y a su Gobierno le

gítimo, la citada Comisión se cree 
en el caso de hacer público lo si
guiente : 

Primero.—^Que la misión encomen
dada á este organismo es puramente 
iniormativa. 

iSegundo.—Que sus informes y pro 
puestas son tomados siempre por una 
nimidad, después de amplia y rninu-
ciosf? discusión. 

Tercero.—Que dichos informes y 
propuestas serán elevadas a la Supe-
riorioad quien te rá la que, en defi
nitiva, resuelva. 

Cuarto.—Que antes de ser resueltos 
estos expedientes se concederá un 
breve plazo para que los interesadon 
puedan aportar cuantos datos esti-
mc:: en su favox. 

Quinto.—Que deben desechí^se, 
por tanto, como faltos de fundamen
to cuantos rumores y absurdas impu
taciones puedan propalarse respecto 
a cualquier miembro de esta Comi
sión o ajeno a elia con carácter parti-
culav, 

Santander, 7 de septiembre de 
1938—El pleno de la Comisión, Ci
priano Rodríguez, José Cataluña, Lo
renza L . Gascón, Daniel Luis Crtíz, 
Florentino Losada, Serapio Gutiérrez, 
José Gil, Marcelo García, . Isidoro 
Vcrgara, Gonzalo Muñoz, Rafael Mar 
tínez, Luis Corona, Pedro Pérez, Per
fecto Ontavilla Urano Macho Ricardo 
Bernardo, Luis Alaejos, Mauro Can-
talapiedra, Federico Olavarri,, Enri
que Noreña, Antonio Villarroel, An
tonio Aja, Mauricio Cusidor, Próce
ro Machado, Manuel Valero, Ernes
to Bolle Franco, Juan F. Huerta. (Fal 
tan do,; firmas). 

DELEGACION BE V I V I E N 
DAS. —- A los Comités del 
.Frstííe Popular de ía provincia 

Se encarece a los Comités del Fren 
te Popular de la provincia, que a la 
vista de las notas publicadas por es
ta Delegación de Viviendas con fecha 
31 de agosto pasado y 4 del córrien-. 
te i procedan a la mayor-br(ivedad a 
relacionar todas las viviendas desal
quiladas y en condiciones de uso, en
viando, de dichas relaciQ^Ss, una co
pia a estas oficinas. 

Sn cuanto a las fincas rústicas, 
procederán en la micnia forma e in
dicarán todas las que se hallen aban
donadas por sus dueños en lo que se 
refiere a cultivos o pradería, indican
do cuales pueden aprovecharsie dedi
cándolas al fin más conveniente se
gún las necesidades de la-localidad. 

rVgilarSn con exquisito celo todo 
lo • que sé refiere • contratación de al 
nñilere :.: abandono ele cultivo en las 
fincar*,qué rinyan sida utilizadas para 
aprvechamientos hasta fine^del año 
1935 y darán cuenta a os'ta Delega
ción de cuantas añorm'alidadíSS obSfér 

Las instrucciones oue porlS'ureseh 
te nota se leg dan a los Comités l-oca-
ley no les facultan para que por su 
propia iniciativa puedan efectuar ac
tos resolutores. Pam ello és necesa
rio el oportuno informe de'esta Dé-
ler-T.c?ón; y -la rderr ejecutiva del Co
mité do Guerra. 

COMISION DE ' ABASTECÍ-
MÍENTOg. — Aviso. 

iSs pone en conocimiento de los pa
tronos panaderos que a partir del día 
8 el trabajo en ías panadería de San
tander emeszará a las ocho de la no 
che y el pan no se podrá vender hasta 
tener un peso de 5C0 grame^ y el oro 

las seis de la mañana, debiendo éste 
ció de 35 céntimos. 

igualmente se advierte al público 
que no se dará pan a nadie .nienor de 
dieciocho años, cuya disposición ha
rán cumplir las milicias, cuy a "auto
ridad ha de ser respetada por todo 
bufen ciudadano, " 

Habiendo llegado a conocimiento 
de esta Comisión que hay compañe
ros uniformados de miieianos que lle
gan a las panaderías pidiendo pan co 
mo tales, advertimos que estos ya es 
a.n-provistos en sus respectivos cuar
teles o destinos,, por lo tanto,- nadie 
con este pretexto podrá exigir ningu
na pieza de pan sin ir provisto de au
torización del Abastecimiento de Mi
licias o este Comité provincial, incu
rriendo en responsabildad todos aque 

, líos que contravengan esta orden. 
Santander, 7 de septiembre de 

1936. — La Comisión provincial de 
Abasto^, • I . 

COMISION DE POLICIA 

Por la presente se ordena al ciuda
dano Pedro MazpuleL-, se presente en 
el plazo de cuarenta y ocho horas en 
estr.• Comisión do Policía, 

De no hacerlo así será considerado 
en rebeldía, ateniéndose a las, conse
cuencia i r, que hubiere lugar. 

Citado Pedro M.azpulez es.vecino de 
Heras y con residencia accidentalmen 
t;í en Barreda, 

Santander, 7 de septiembre de 
1936.—El comisario ele Policía, 

FESTIVAL PRO 5IÍLÍCIAS 

Para el jueves, día' 10, prepara la 
Casa de Salamanca un gran festival a 
beneficio de las milicias de Santander 
v pati^Gainado'por el Socorro Rojo In-
terhácional. 

La obra que pondrá en escena el 
cuadro artístico, será la graciosísi-
s'ma comedia, en tres actos y un jui-
cl oral thilada "Morena Clara. 

•N' eme decir tiene que la función 
de dicho día promete constituir un 
éxito tanto artístico como económico 
pue:j se trata de un beneficio en el 
ciuc toman parte destacados elemen
tos de la localidad que de esta forma 
quieren sumarse al acto que , par?, 
allegar fondos para que ñada, falts 
a los bravos milicianos c[ue luchan en 
el frente, se celebrará el jueves. 

Trabajadores, acudid todos.—La 
Comisión. 

lianes, Casa, del Pueblo, de sete a ocho 
y media de la noche. 

La lista de los donante^ se halla 
erpuesta en nuestra secretaria, don
de todos los compañeros pueden com
probar la cantidad con que han con
tribuid j , 

StJBCOMITE SOCIALISTA 
DE PHÑACASTiLLO 

¡Este Subeom.ité convoca a todos 
rus afiliados a una reunión que ten
drá lugar el jueves, - día 12, a las sle 
te de la tarde en el nuevo domicilia 
social. 

E l orden del día es tará e n ^ l local 
r. disposición do todos. 

INSTALACION DEL COME- : 
DOR POPULAR "PABLO 
IGLESIAS" E N L A FERIA 
DE MUESTRAS 

Se pone en conocimiento de'todas 
aquellas entidades y personas a quie
nes pueda interesar, r.-.e' la Feria de 
Maestras ha sido interven ida, espe-
eialmente su salón de actos, para de
dicarle a "Comedor Popular Pablo 

emprender obras en el citado salón 
con gran rapidez, para instalar las 
mesas necesarias, se ruega eviten en 
il-solutc la petición del. citado local 
para reuniones de organizaciones 
obreras o festivales. 

También se pone en conocimiento 
del publico en general que la creación 
de este segundo comedor popular que 
corno más ariba se indica, llevará el 
nombre de "Pablo Iglesias", como re
cuerdo cariñoso hacia la figura mol-

V E G A T R A F A G A 
Bspedaiisía en enfermedades 
:-: de 1 i Piel y Seccetas 

O N S U L i A D E 4 a 

ABASTOS 

media n de 

Santander, 

OTINOIAL DE 

s los comerciantes 

j Union Cántabra 
' 3 hoy, de Ocho 

, 5 

septiembre de! 

3tDO' 

r^ediá de la noche, se celebrara jun-
v, :::?ner^l en su domicilio social, Ca
sa., del Pueblo, Magallanes, 6. 

Po. ser log- anuntos a tratar de su
ma importancia, se ruega la más pun 
tual asistencia. 

:S,aCíEDAD DE O E R ü n O S 
DFX. VOLANTE V SÍMILA-

" RES ' ; S ¿ " 

¡Con. fecha de' aj'ér' se entregó en 
la Comisión de Finanzas del Frente 
Popular la cantidad de 750,40 pesetas 
importe ce lo recaudado hasta la fe
cha en la suscripción abierta por es
ta sección para el sostenimiento de 
las milicias quedando, abierta dicha 
suscripción, cuyas cantidades podrán 
entregarlas en esta. Secretaría, .Maga 

•tíTf- •'̂ > tfil,* 
i «i 

Méndez Núñez, 7, 2.- Tclcf. 37*.l-'. 

vidable de "el Abuelo", tendrá las 
mismas características del instalado 
en Puertochico, mejorándolas, si ello 
es posible. Y /iadas las •nmejorable'' 
condiciones del hermoso salón, cu 
amplitud permitirá prestar ayuda a 
todos los compañeros oue realmente 
if) necesiten. 

I Por medio de la Prensa, que tan 
epcáz ayuda presta a la divulgación 
c|e las indicaciones referentes a es
tes Comedores, se darán las normas 
precisas que han de seguirse para 
s u nmcionamiiento. 

E l delegado, Pablo Taucet. 

I A POPULAR PEÑA KATIUSKA 
VíRITA A LOS ANCIANOS DES-

PARADOS 

Nuevamente esta popular Sociedad, 
haciendo alarde de sus característi
cas dotes que la adornan para la ce
lebración de estos actos, el pasado 
domingo visitó a los Ancianos Des
amparados, confraternizando unas 
horas, mitigándoles con este.acto par 
te de las amarguras pasadas en su 
vida. 

La, Rondalla Katiuska elidió Jo más 
selecto de su) repertorio, que fué del 
agrado de la concurrencia. 

Se hizo entrega de una ampliación 
fotográfica ele la Rondalla, en con
memoración de la visita ry.ie se eíec 
tua Da. 

E l presidente de la Peña Katiuska, 
Alejo Salmgún, dirigió unas palabras 
alufñvas. ai acto que estaba cele
brando. 

E l señor alcalde, que asistió al acto 
hizo entrega do un donativo de cin
cuenta, nesetas para avuda de la la
bor tan simpática que vienen des
arrollando los jóvenes componentes 
de la Peña Katiuska. 

La Compañía Aprandataria de Ta-

tillas ae picadura para repartirlas en 
(re los ancianos; también contribu
yeron para este acto el, representante 
del papel de fumar "Payá", la casa 
Bolívar y el bazar Inglés. 

Esta Sociedad sigue recibiendo den 
salives pírra. repartirlos ©n las pro» 
ximas visitas. 

ESCUELA SÜPEEÍOE DE 
TRABAJO DE SANTANDER 

Durante este pies queda abier
ta inscripción ordinaria para la ma-
tiicual ofieial y libre del próximo cur 

j - TRABAJO PE SANTANDER 

dPurante este mes queda abier
ta la in:-:cíipción ordinaria para la ma 
t i 'Cula oficial del próximo curso aca-

¡ démicc. 
Santander, 7 de sepaicrabre de 

1933.—-,E1 secretario. 

E L ESTADO DEL CAMARADA 
ASENtlO 

Tí-} ha sñio practicada otra ope 
racton en el brazo ai caraarad-a I -
doro Aseujo, que el pasado mes d 

'íjoii reiaeíoii a la sesióii que sir 
e^lo compauero, ciioíeií, a! paree*-., 
ciertas nebmosldades en lo que re 
peeta al pago del seguro por parí 
ele la Coiupaaáa aseguradora del cí 
Cííc catssante del atropello. 

Ceiebiamofj que l'odo ello se aclr: 
re, y míe el caía arada Isidoro recib 

npañía lo «i 

.AE 
jOMERCIALES BE ESTA 
,EC-íO OFICIAL DE AGEN-
iUDAB, INCAUTADO 

os 
patsrás apuntadas1 
de Sanidad del Y. 
las clases de ver 

Autorizados por el Comité de In- etc., a cargo del c 
autaclones una Comisión desismada rán principio hoy. 

ite,3 comer-í íoU ha mcai 
OilíCl i ni 

ele la noche, í 
Por la Comisai 
te Pcnular. ei 

ñrantes a enfe 
esta Comisar' 

te Popular, qr 
jes, inyeceione 
tor Eseobio, di 
ir tes, a las och 
dez Núñez, 2.-
anidád del B^rsí 

Kel 
néfiee 
r ía 
de 
ríos 
Roí 

n detallada del f^s^iva"' 
ebrado en el Colisevm, 

ísarda, organizado por la Ui 
rtistas y escritores -revolucic 
siendo patrocinado por el Socc 
Internacional, el día 5 del 

vendidas 

ya labffr próxima seguirá la orienta
ción social que a este cuerpo de tra
bajadores del comerc'io y de la in-' 
elustrifi corresponde. 

L a Co'.niisióii. 

COMITE B E INCAUTACION 
DE L A FEDEEACION CAN--

- TABEA B E FUTBOL 

Nota Oficiosa.—¡Se pone en cono
cimiento do todos los clubs en gene
ral que se abstengan hasta nueva or
den do organizar ninguna clase Se 
partidos, pues el Comité de Guerra, mandado a diversos organismos y q\ 
a quien hemos pedido autorización pa no _S2i han cobrado, 79,70. 
ra celebrar partidos benéficos,- en su L'otal de ingresos, 1.390,30 pes: 
contestación estima que no es el mo- â3 
mentó oportuno para la celebración t •' ^r— 
de ninguna clase de espectáculos al D La Unión de Escritores y Artists 
a í r . ibre< Revolucionarios se complace en env; 
" Es razonable y plausible esta medí- SLSaM0 revoluc-cnarío a todos áq, 
da de precaución del Comité de Gue 

• Total de localidade 
J .979,75. • 

Gastos, 509,75. 
dielación ele entradas oue 

i ra , que no tiene otro objeto que el 
d:. evitar las concentraciones de pú-
^iico en lugares determinados y pro
picios a que puedan ocurrir desgracias 
do- forma inesperada y que todos' los 
ciudadanos estamos obligados, a • evi-
tr.v las posibilidades de que ocurran. 

IJete Comité federativo ve con in-
mensu satisfaccin el gran interés de 
nuestros clubs de contribuir en gra
do máximo, y desdo luego 'desintere
sadamente, en favor de nuestras bra
vas y heroicas milicias y rogamos a 
10 ; mismos que no abandonen la idc i 
y busquen la forma adecuada de con-
r-i.bp ir sin necesidad de exponer lo 
oue se trata de evitar. 
Pender luego au torñamos a los ijlub^ 

a que en sus campos puedan verifi-
caf,? sus partidos ' de entrenamiento, 
\ : -o sin, darlo carácter público, pues 
én cuanto lar. circunstancias lo per-
i.-dtan organizaremos rápidamente las 
( . mpctlííiBnes bricioleg y de esta ma 
11 ra podrán los clubs tener c-us eua- » despael 

líos que con su presencia ai a u 
eontnbuyeron a dar realce al teal 
revolucionario, el verdadeo proonl^ 
de la civilización y de la nuSva ei 
cura, que se extiende como un "a-
de luz por todo el ámbito prolei 
rio. 

jrroponiéndose seguir una exoc • 
ción de obras' por todas las prov 
f í ¿ e riantail''-"ier Para hacer liegí 

®f,La, iom3.a el verdadero arte 
pueblo trabajador y antifascista. 

.Por la-Unión de Escritores y-:>;. 
Lstas revolucionarles,• E L C O M ' r 

, s? Socorro Rojo Internaeion: 
.i'Olefono, SS'Ofá. 

EEQUE^I&fíEiN^ 
. ;EI d?etor don Aníbal ^ a r c í a v U 

cui, medico encargado/de la'aslsfe 
cia pública domiciliaria d'-í Ayimi 
monto ae Los C ó r a l e - , j-c Bueína. 
cualrnente en ignorf 
ber comparecer en/ 
dias at^ f.r>WaTO r̂, * 
tor ^ S ^ f ^ 1 * Juer' 
vr; , -c —1 p*«-^ - •/ ie Saníand 
vK' v orín o Pe ̂  ra - • - • ^ . 

id'j paradero, 
término de c 

s de jugadores debidamente pré-
ados. 1 
A desacato de estas dl^csiciones 
rerpensabilidacl será excluvharnen 
ael club propietario del campo y j 

• organizadores de los partido :, 
SarAander, 7 de septiembre de 

•'• d9.—jEl Comité de incautación de la 
- . R . C, C / R | 

CUPON BENEFíOO ; 

Volteo del día 7 de septiembre uo \ 

Premiado con veinticinco pesetas, 
r\ número 561, I 

Premiados con dos pesetas, los nú- t 
3 mrcv-. 61, 161, 261, 361, 461,. 661, 761 1 
Sdl y 931, , ,, • ' ' 

Los premios se abordará en Be ce- ¡ 
do; 5, enresuelo, 'Horas de 3 a 8 ^ 

tel del regimiento de IrTantería^T 
ieneia número 21), -oor interes arlo 
los fines de Justicia. 

*-. 3-*r'... - £ '^r' »~ir ¡£53. J T ^ ^ T ^ •• 

fee poae 
lindarlo 
te pmhi 
mediacio: 

'o quedo:; Qtíi 

neii-

.vía-
COii" 

i fíicnín 
Saaíander, G de 
*6.—EL GOBEi 

tí-spesi! 

V I L . 

talan wracaMMw trr---¿¡ms: 

c k a u i ^ C r i R t t i A M0NTA1 
A TODOS LOS SINDICATOS 
'A partir del pasado lunes, día *i ¿iñ le 

da, de una manera provisional, la Secretaría 
Montañesa en el Club & Eegatas, nava despr: 
sometidos a la consMeraclóa de ía mlvma. 

Las Imvm de consulta serán de nuevo a 
de cimtro a siete, por la tarde. 

uc ^ «c-aeracioa Obrera 
üa r cuantcs asuntos sean 

ana, durante la mañana, y 
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DESDE TORRELAVEGA 
HOMBRES DE ÍZQUIERD/L: 

VIGILANCIA, MUCHA VIGI
L A N C I A 

,Es indudable ,cy.ie el enemigo tiene 
infiltrados entre nosotros una de Lev-
minada cantidad de espías que le fa
cilitan datos y pormenores de nues
tras acciones guerreras y de las si-
t .aciones de las poblaciones con una 
bien detallada relación de pormenores 
y datos que la discreción hoy nos 
obliga a callar. Cómo pueden lograr 
esos datos y los hacen llegar hasta el 
enemigo, es cuestión que ni nos in
teresa ni tratamos de dilucir en. es-
; i cortas líneas; los Comités de Mi

licias y Guerra serán los encargadcs 
de procurar que no lo realicen. 

Kepetim.03—y ésta es la parte esen
cial—que el espía vive entre nosotros. 
En el café, en. las reuniones; calleje
ras. Se infi l tra discretamente en nues
tras conversaciones; vitupera ai ene
migo y con una cierta habilidad que 
en justicia reconocemos, logra susci
tar la discusión amistosa, indicando 
que en nuestros Comités o en nues-
tros Frentes Populares no proceden 
con más rapidez y energía por este 
o aquello otro... E l interlocutor, ca 

siempre un compañero que él an
tes ha estudiado, cede fácilmente a. 
empuje de briosidad que pone en la 
conversación el espía, exponiéndole 
sus discrepancias, diciendo r-.ne si es 
amos de cierto modo y que si las 
'̂edenes se ejecutan de esta forma 

ó de aquella otra manera; en concre
to, los datos qué busca el espía. 

Casos como éste relataríamos una 
•finidad, y otros que merecen la 
adenación y que, por prudeheia, ñor 

reservamos. Ante tal estado de cosas 
y sospechando que en nuestra eluda-' 

nsfe por parte del enemigo una 
bien montada red de espionaje, no oü-
demos menos de advertir a los com 
¡ añeros,- a. les amigos, a los hombrei 

de izquierda, a los leales a la Repú-
bliea: vigilancia, mucha vigilancia. 
Que cada uno de nosotros sea uno 
más en la red de contraespionaje. Me
ditemos bien las palabras. Pocas con
fianzas con los desconocidos o los 
sospechosos. Y cuando alguno caiga 
en nuestras manos, nacía de térmi
nos medios. En la guerra la ley inter
nacional indica para el espía el má
ximo rigor: esto es, el fusilamiento. 

COMEJMTAi¿IO üi í i iKiAi iO 
i E l día del domingo transcurrió 

.sin ningúii comentario digno de re
señar, salvo aquellos que provocan 
las circunstancias actuales. 

por la mañana, la Banda munici
pal ejecutó su acostumbrado con
cierto en la plaza Mayor, viéndose 
muy concurrida por parte del ele
mento obrero, q.ue aplaudió fervoso-
sanisnt'e al final del concierto "La 
Internacional" y el "Himno cíe Rie
go". 

Por la tarde, el festival boxístico 
en beneficio de las Milicias popula
res constituyó un éxito más, tamo 
gil la parte deportiva como econó
mica. 

Felicitamos a los activos elemen
tos de la Sección de Prensa del Fren-
a Popular, que. con tan buen acier

to organizaron el festival. 
Los cines y cafés registraron ios 

.leños de siempre. La película que se 
proyectó en los primros, "El peque-
áo rey", mereció un sincero aplauso 
clcl auditorio. 

En el Frente Popular, el movi-

II 

H a c e a i n p I l E t í o i i e s c o i 

p e s e t a s , S D i t i j a s , m e d 

f o í o - e s m a l í e a p 

Ui^írabajo ejecuiado por es 
conserva para^slempre la : 

ddo delaquellos 

miento U( las actuales circunst; 
cías exigen y que se lleva en codas 
las dependencias con una magnífica 
ordnación que consignamos para sa
tisfacción de propios y extraños. 

1 día, nada, salvo mu-
más animación en las 

E i rea lo c 
cho calor y 
playas. 

i F. U . E. 

En medio del mayor entusiasmo 
tuvo lugar la asamblea preliminar pa
ra la formación del Comité ejecuti
vo que ha de regirse la F. U. B., y 
tras elección democrática a las pa-
labras pronunciadas por los compa
ñeros de la F. U. E. de Madrid, Gue
rra, y de la de Santander, el presi-
iente, Ramón García, quedó consti-
:iiida de la siguiente forma: 

Presidente, Marcos Linazasoro; se
creta if o general, t'rancisco Guerra, 
secretario do Administración, Luís 
García Gorostiza; secretario de pro-
_ .-ganda, Manuel Concha; Sección 

¡eniña, Adelfa Sámano; Bachille-
ito, Aurelio García; Comercio, Fermín 
Alonso; Artes y Oficios, Benito Díaz; 

i m a r c o y c r i s t a l a 2 6 

a l i o n e s y p l a c a s c e n -

í a z o s l y c o n t a d o . 

ta tasard iKaloS^v ' ia í i y 
.nemoria y el exacto p X(j 
seres Queridos. 

¿a a.-a a-a 

Todo vestido cooiecciooaoo en 
lleva el disíiniivo d e esmerado gusto, 
y así procede esta Casa? offecif iido (a 

venta de repitas para niños. 

F. U . E. Deportiva, Daniel Pérez 
Aguado; Idiomas, Andrés Herreros; 
Universidad Popular, Rufino Peón. 

Los compañeros que deseen ingre
sar en la Asociación formada, podrán 
pasar, los días laborables, de cinco 
a siete, por las oficinas instaladas 
en el Instituto Nacional de esta loca
lidad, donde se les dará toda clase 
de ii.íormes, 

" E L IMFULtíOK" CONSIGUE 
U N CRECIDO EXITO 

•El pasado sábado, y en su ediccióa 
especial de la tarde, se publicó "E l 
Impulsos*', órgano del Frente Popular, 
y que actualmente se edita al serví-
c'o del pueblo, b^jo el control de la 
Sección de Prensa. 

Si hemos de ser sinceros, corisig-
naremos que el público arrebató ele 
manos de los vendedores los nume
rosos ejemplares que portaban, lo 
que dio motivo a que La gran tirad 
efectuada se agotase rápidamente. 

¡El periódico, en su último número, 
se. sale de todas las probabilidades 
do cálculo hechas, por nosotros y no 
exageramos si decimos que en con
tenido espiritual y confección no te
ñe nada que envidiarle a ningún dia
rio de la provincia. 1 

Y conste que e,v:o no lo decimos 
nosotros, sino una descacada perso
nal hlad técnica en estas cuestiones, 
y que al contemplar un ejemplar, no 
puclo menos de proferir la susodicha 

afirmación que dejamos reseñada. 
Torrelavega puede estar orguilo-

ca. Sin maquinaria ni preparación al 
efecto se ha logrado un gran perió
dico. Entonces,, ¿qué no harían loa 
elementos que ahora lo editan si tu
viesen maquinaria adecuada? 

AGK-j PACION SOCIALÍS'TA DE 
TOEBELAVEGA 

E~-:a Agrupación celebrará uan re
unión hoy, martes, a las ocho y mo-
t'-". de la noche, en el Salón Olimpia. 
Se ruega a todos los eamaradas acu
dan a la misma. 

A. P. ROCACORVA 

DESDE AMPUERO 
En la sesión celebrada por este 

AyurAarnienao en el día primero de 
septiembre, fué leída y aprobada por 
unammL«ad la siguiente moción pre
sentada por la Acadía: 

"A la Corporación municipal de Am 
ouero. Moción. Vivimos actualmen1" < 
en España momentos de hondísimo do 
>x, as tragedia -.angustiosa. E l mi ; 

larinno traidor y el fanatismo caver
nario, aliados con la reacción y el ca
pitalismo inquisitorial o imperialista 
ian desencadenado sobre nuestro sue 
d patrio el terrible huracán de la 
usi a civil. La criminal sublevación 

asesta, con la r,ue se pretendía m 
a.-tar en España un régimen de t i -

cu.'a y de oprobio, de sometimientc 
y- de esclavitud para el pueblo laborío 
•so, matando todas las esencias de dé
me/, acia y libertad, conquistada en 
oír. a c forzada de siglos, está hundien 
do a nuestra nación, destrozándola. 
Le :áñdola de luto y de sangre. Cadá
ver.,:, y más cadáveres por toda la 
periferia del meló español; ruinas en 
las ciudades de?vastadas; miseria en 
miles y miles de hogares arrasados; 
doearticulación total en todo el movi
miento comercial y mercantil del país» 
empobrecimiento ele la economía na
cional. Todo ello regado por rías de 
lágrima vertidas por tantas y tea-
tas madres que lloran por sus hijos 
caídos en la terrible pugna. He aquí 
el balance de la criminal obra de ese 
conglomerado formado por señoritos 
flamencos y cabareteros, militare': 
traidores e infames, curas, clericales y 
capitalistas émulos de Torquemada 
el inquisidor. Contra toda esta taifa de 
criminales, España entera, la España 
que trabaja y ansia una vida de fra
ternidad y de Pag entre ios hombres, 
se ha alzado en anuas y lucha actual
mente con ardor, con un sacrificio ge
neroso pata borrar de nuestro su_L 
patrio, de una vez para gíempre, esa 
lepra de señoritismo y el espadón clel 
fanatismo y e Icapital imperialista y 
soberbió. Y en estos momentos en 
que a lucha está empeñada a muer
to entre la libertad y la democracia 
contra la tiranía y el imperialismo 

fascistafascista y feroz, estimo pro
cedente proponer, como lo hago a es
te Ayuntamiento, se adopte por una
nimidad y ,c.e haga constar en acta lo 
siguiente: 

'Primero.—Condenar del modo más 
enérgico la sublevación traidora de 
los militares que volvieron contra el 
pueblo las armas que éste les confia
ra. 

Segunde—-Oeclarar la más fervo
rosa adhesión al Gobierno legal y al 
i égimen democrático. 

Tercero.—'Declarar la más absoluta 
identificación con los postulados del 
Frente Popular de izquierdas. 

Cuarto.—Expresar la más sentida 
• admiración, no exenta de agradeci
miento y orgullo pratriótico por el he 
loéemo generoso con que las milicias 
populares ayudadas por los núcleos 
míitares y cuerpos fieles a la lega
lidad republicana vienen luchando 
para cerrar el paso al fascismo opre 
sor y limpiar el suelo español de la 

carroña política y social que de él pre
tendía adueñarse. 

Ampuero, 1 de septiembre de 1938. 
— H i alcalde presidente, Ramón G. ZO 
rril la. 

AMPUERO 
. GEAN FESTIVAL ARTÍSTI

CO TAURINO 

Organizado por el Ayuntamiento, 
de Ampuero, se prepara para el pró
ximo domingo, día 13 de septiemore, 
m gran festival artístico taurino que 
¿e celebrará en la plaza de toros de 
dicha importante villa a beneficio del 
hospdtal de sangre que va a ser inau 
giirado uno de estos días en los que 
fué convento de las trinitarias en la 
Aparecida, en el alto de Hoz de Ma
rrón. 

Los detalles de organización de 
este entretenido festival benéfico van 
muy adelantados, y para confeccio
nar un programa Verdaderamente 
a trayente y sugestivo t a sido const'-
tuído por la Alcaldía de Ampuero un 
Comité, presidido por el alcalde de 
la villa y compuesto por don Fran
cisco Irureta, don Alfredo Matilla, 
don Luis Arteaga, don Baldomero 

López, clon Luis Blanco y d<3n EdltóN 
do Mendiondo. 

.Más adelante hemos de dar deta* 
lies más completos y concretos ao-
bre lo que será, como espectáculo in
teresante y digno de verse, este fes
tival benéfico de Ampuero, cuya pla
za de toros se verá, con toda seguri-
5dad, atestada de pííolico, el próximo 
domingo. 

R E I N O S A 

C O M A N D A N C I A 
D E R E I N O S A 

M I L I T A R 

Ciudadanos de Reinosa: Se viene 
Cando el caso de que al divisarse Jos 
aparatos de aviación que vuelan so
bre la población, se hacen disparos 
de fusil y de pistola, que no puede 
dar resultado alguno por la altura 
que llevan loe; mismos. 

Es tá demostrada la ineficacia de 
tal hecho. 

La Comandancia militar tiene to
madas las medidas precisas para con 
tranestar la eficacia del hecho cri
minal que pretende el enemigo y só
lo ellos, los preparativos que para tal 
fin se han dispuesto, son los que de
ben actuar. 

Pensad, eamaradas, lo inútil que 
ha resultado vuestro intento y medi
tad el provecho que se puede hacer de 
esta munición mal gastada. 

Por lo tanto, la Comandancia mi
litar se verá obligada a tomar las me
adas necesarias para terminar con 
elle, 

ifísperán los componentes de- la mis
ma que este requerimiento sirva pa
ra algo, pues consideramos que el no 
hacerlo así es un hecho contraprodu
cente para los fines que perseguimos. 

Reinosa, V de septiembre de 1936. 
—"P1 comáhdante militar. 

Se ruega por la Comandancia mi l i 
tar que si alquien sabe o averigua el 
paradero de loe. milicianos Emilio Gu
tiérrez Abad y Santiago Alonso Ta-
mayOj lo ponga en cono nmiento de la. 
misme. 

Reinosa, 7 de septiembre de 193-6L 
— El delegado de Guerra. 

„ »••"•nií.í. i 

p u r g o n t e I i c í o s © p o t a t ó c a o s l o s g u s t o © 

TUESTE ES EL ÚNICO VERDADERO ~ 
fdesconfie.de SUSTITUTOS 

1 í o g o r a n l f ó «í i e l n o m b r e 

L M I L 

O- T i PEREvZ DEL MOLIDO" 
i N T E R V c N T A D Á S P U R E L C C M T É D E G U E R R A 

S A N T fl B' " - -

http://fdesconfie.de
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L A G E A F I C A 

.Ruega a todos los federados que 
tengan conocimiento de alguna ano
malía en los talleres donde trabajan, 
bien de vulneración de jornada, tur
nos o salarios, pasen por Seretana 
inmediatamente a ponerlo en conoci
miento de la Junta directiva, para 
ser ^absanado.—El secretario. 

SINDICATO' D E LA CONS-
TBUCCíbN BE SANTANDER 
y SÜ RADIO 

Por la presente se convoca a todos 
los compañeros albañiles y pinchen 
pertenecientes a esta Sección, a una 

reunión que se celebrará mañana., 
miércoles, día 9, a las cinco de la tar 
de en nuestro domicilio social. Primo 
ro de Mayo, 14 (antiguo local), 

Dada la importancia de esta re
unión, se ruega a todos los compañe-

¿ Q u é Casa v e a d e r m á s 

b a r a t o s ios T ra j e s de 

P a ñ o hechos a m e d i d a ? 

ros albañiles y pinches no dejen de 
asistñ', 

* •» «- j 
L a Directiva de los pintores de la 

C. N. T. convoca a los compañeros 
Antonio Bolado, isidro Lorenzo, Ra^ 
món González, Ricardo Arroyo y San 
tiago Cisneroy, para hoy, martes, a 
las cuatro de la tarde en la secretaría 
de la Sección para un asunto que lea 
intereses. 

* * * 
Se convoca a . los compañeros que 

a continuación se expresan para que 
se paoen por la Secretaría de los fon. 
laneros afector; a la C N. T. para un 
asunto de suma importancia que lea 
interesa y de no hacerlo se tomarán 
acuerdos concretoj sobre ellos. Deben 
estos compañeros presentarse maña
na miércoles, a las cuatro, y los cua
les sor. Sotero García, Vidal. Cama
rero, Carlos Valle, Francisco Gánda-
rri y Casiano Falagán, 

SINDICATO D E L . l ALIMEN
TACION (O. N. T.).—-Sección 
de repartidoras de pan 

Se convoca a todas larj compañeras 
pertenecientes a esta Seccióni a una 
reunión que se celebrará mañana, 
miércoles, a las cuatro de la tarde, 
en nuestro dorniciio social. Primero de 
iviayc-. 
t iSe ruega a. todas las compañeras 
acudan a la hora indicada. 

SOCIEDAD D E OBREROS 
Z APAT E E O S Y SIMILARES 

Esta Sociedad ha tomado el acuer-

"fiTTT- IT TOMTT-TT-

c\o de admitir a todos los que compo
nen esta profesión y advierte que son 
inexactos los rumores que han hecho 
circular algunos individuos de que 
esta Sociedad no quiere admitir 
máfJ sociorj, 

SINDICATO D E L M E T A L D E 
L A C. N, T.—Sección de Nue
va Montaña 

E l Comité de esta Sección pone en 
conocimiento de todos los compañero8 
en general, que no ha firmado ni auto
rizado a ningún oornlpanéro para que 
lo haga, en los asuntos relacionados 
con la situación de los presos o dete
nidos, cualesquiera que sean su situa
ción y conducta de todos, 
comunicado de las autoridades. 

Lo que se comunica para satisfecc-
cicbri y condusta de todos, 

SLíDICAIp D E OFICIOS YA-
r í o s (c: n . t . ) 

.Convoca a la Sección de Cuúrtidbs 
y simpatizantes a una reunión que se 
celebrará en nuestro local, Primero 
de Mayo, mañana, miércoles, a las 
seis y .media de lá tarde. 

Por tratarse de asuntos de surno 
interén para esta Sección, se ruega 
la asistencia de todos los compañe-
ror; y compañeras del ramo. 

* * * 
Se convoca a todos los compañero'; 
de la Casa de Salud Valdocilla a una 
reunión que se celebrará en nuestro 
local hoy, martes, a las ocho de la 
nocho, ¿ 

También se invita a esaa reunión 
a todos los compañeros de productos 
qUimico'i y sanidad. 

Por tratarse de asuntos de gran in 
teres, se ruega la más puntual asis
ten eir. 

g íNDICAlO D E E S P E C T A C U 
DOS PUBLICOS 

Quedan por la. presente cir^ula,r 
convocados a la reunión ordinaria de 
este Comité los delegados al mismo 
de las secciones de Deportes1, Tramo
yistas, Operadores de cine., Múlleos 
y Acomodadores, que se ha de ce
lebrar en el día de hoy, martes, ai las 
cuatro de la tarde, en nuestra secre
taría, para tratar un asunto impor
tante. 

Sección de deportes 
'•^ ó'VTyona a la administrativa de 

esta Sección de' Deportes; a una re
unión para hoy, martes, a las seis de 

,de la tarde, para tratar un asunto 
de inaplazable solución y de muchí
sima importancia, en nuestro domi
cilio social. Primero de Mayo, núme
ro G (Nuevo Centro). 

SOCIEDAD INDUSTRIAL D E 
EDIFICACION. — Sección de' 
G uara Izo 

Esta Sociedad cslsbrará junta ge
neral extraordihria e Idía 9 de sep
tiembre, a las cinco y media de la tar 
de en primera convocatoria y a las 
seis en segunda con el siguiente orden 
del día: Nombrar una comisión de tra 
bajo. 

F E D E R A C I O N R E G I O N A L D E 
E S F E O T A C U L O S PUBLICOS 

|S1 Comité de Espectáculos públi
cos (U. G. T. y C. N. t . ) convoca 
pava hoy, martes, a las siete de la 
tarde, a todos los compañeros que 
asistieron a la última reunión al efec 
to de comunicareis el criterio dei 

Comité de Guerra referente a nues
tro informe. 

Lugar de reunión, el acordado en 
la reunión pasada, 

FEDERACION NACIONAL DE 
OBREROS ¥ EMPLEADOS DE 
L A S J. O. P. 

Se ruega a la Directiva asista a 
una reunión que se celebrará el miér
coles, da 9, a las seis y media de la 
tarde, para tratar de un asúnto de 
suma transcendencia; rogando asis
tan todos con puntualidad. 

SINDICATO D E L A CONS
TRUCCION, SÉiéCjLvN D E 
P E O N E S (C. N. T.) 

Por la presente se convoca a una 
asamblea magna de esta sección a 
todos los cornpaeros peones que inte-
.gran esta sección. 

Dada la importancia de los asun
tos a tratar, esperarnos que no de
jará de asistir ningún compañero. 

Esta asamblea se celebrará el miér 
coles, 9 del comente, a las siete de 
la tarde, en nuestro domicilio so
cial. 
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TEASPA.SO Barbería. 
Buen sitio. Asuntos mili

ares urgentísimos me 
Impiden atenderla. Nada 
intermediarlos. Doy a 

rueba. Informes esta 
administración. 

W&tok *• PropMridc», 

- r M é a f e Oís-

msho sol Mórra^Sj 

v m m 
lo máis oáutrico de is 

población para instalan 
comercio de porvenir 
informes: esta Adni^ 
mstraeión. 
¥ECíA TEAPAGA. Vené-
fMi., eifilííí. Consuite do 11 
a 2, Económica, diaiia, £2e 
eioatm a 3©ia y ns»3dia tar-
de, Mésd©^ mm&H 7, sê  

Abogado,, .áiameds pri
mara, 1^ TftlM= 
BAR PORTUARIO i Me
rienda® r conómic&s. boea-
árijQs variados, estupen
dos vino® blanco ,̂ y tis--
teí*. Trsyp3ía E!o de la 

atóüvss práéüédab exea-

gratuitoa, Xxiúm los 

días, hasta las dies de ia 
mañana en Sol, 4 bu
hardilla, y de esta hora 
en adelante precios eco
nómicos. 

©sífermedades »a ©yrsLTáa 
Readxfsdo a! Institeta 
"Médico Naturis* da Me-
dicim Natural, aeg1!» 
mirado Móret, 9, primero 
derecha— Consulta de 
ÍG a 1 y de 5 a t. Mér
celes v jnav-aa. gratis, 
S E TRASPASA, por no 
po-d-r atender, buen aego 
do, en lo más céntrico d? 
la capital, bar muy eco
nómico, informes en ss" 
fea « dm íatraciÓD. 
ESTUPENDO NEGOCTO 
.En má» céatried 
Sanaüd^r se traspasa 
bar muy acreditado- nu* i 

y selecta cliente» ; 
1», poca renta,—Mor» 

mes: Vargas, 19, tsra 
cero . derecha, el© una ü 
tr.'Ji. 
P E E B I B A de una-mí* 
dalla con retrato, en la 
verbena de Puertochico, 

el día 12. Por ser re
cuerdo de familia, se gra 
tiñeará a quien lo de
vuelva en M. de Luarca, 
12, cuarto. 

K V I S O 
José 'Navarro pone 

en conocím-ieuto de su 
clientela, que por haber
se agotado las- existen-

j í-ias. suspende la venta 
| cíe su acrediHido vino 
\ trr V.VOTT-̂ TTO 

m P E N D E N o felpotecas 
dos fincas áe vecindsá; 
produciendo 225 pesetas 

¿¿a y 250 aira, ai 

Qit'lára^ caP.e Ü ! w 
d!o. Tsíéfono 27=41» 
SIS . VHT-rDÉN • s3t.oiür^ 
eléctricos ae farts» eô  
rrienteg. Informes. B. 
Eót. -1. e-sqnina. Vela^?^ f 

METALURGICOS: L a 
sierra ideal para vuestra 
trabá.303: es la marca 
^Eclipse*'. Reapondé © 
todos los trabajos y a 
todos loa metale», Reprss 
sentante en Santander ^ 
provincia: E . Rey, Fer 
rández de Isla, Jetra A, 
S E V E N D E , en el mt& 
rior de la ciudad, casa, 
jjul consta df? dos t>!?oí? 
y planta baja, eca cüatw 
carros de tierra. 15.000 
peseta3. Informe® ©a p t l 

E L M A íiGtcd regalo. 
SSÜJ« .gratis eorsctet^ 
sttsspí®-. Safe «s^-élo a»?*?-» 
los siguientes: Geografía 
Universal, 1.000 páginas., 
miles de Ibitstracionegj 
jségáaaa. miles de ilustra-
Eis tom de España, 1.000 
F%Ma^; Kdles de ilusíri" 
eioass est f lorea; 
eopled!» Hustrada, \Me-' 

Todos estos '%im 'sdltado-
«n el -&So y l í j e se 
naents encusdíTnado» s®. 
tela. CQsÉÍé|?iísr« Sfe ' 

la, se Is» eivíará gra.-?íí? 
Instituto Nacional a«a Bí> 
Saa Lfttam ^mytMs 

©«B . . . 0„ . „ ffW 
Fr^íssíós „ . „ 
ll'abÍtSíit^ SEA . . . . 
pi'ovinds 

callís ,,,, ,.a ¿»¿ 
aÉat««i^ , „ „ , 
•M • aa« ^ 
CAJA C A L D A L E S 
íféríia, vendo. P ^ a 300 kfí 
los. Informes «sta feSmí 
nistración. 
V E N D E S E , perro diesl 
meses, pura raza lobo| 
perra policía alsacia'oa/ 
de cinco meses; galga pus 
ra sangra, do un año % 
cacharro de agua,—Infosv 
mes: Bar "La Ola89. San 
José. Torrdavega. 
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I N F O R M A C I O N DE LOS CENTROS OFICIALES 

oe 
Por los frentes de batalla 

Una visita a las trincheras de 
Ayer cuando giramos núes I ra dia

ria visita al gobernador, comenzó és
te diciéndono;3 ouc había focas no:. 
cias de verdadero interés que comu
nicar, pero que de las interesantes 
una ele ellas es que los vecinos de 
Ari ja , que se encuentran en • territo
rio de Burgos, y en poder de las 
tuerzas leales, han pedido anexionar-
ce a la provincia de Santander, cesa 
a la que se ha accedido. 

VISITAS DE COMISIONES X 
KEFEESENTACIONES 

iContinuó informando Juan Ruis a 
los periodista.s, diciéndoles cyie en
tre las varias visitas que había recí-
bidio de Comisiones y represeatacio-
nes, se encuentran las siguientes': 

iAlcalde de Cayón, para interesar 
del gobernador el que la consigna
ción que se ha aprobado para la 
üonstrucción de una carretera, s?a 
traspasada para construir otra de 
mis interéó vecinal. 

Se comenzarán por Ruiz Olazarán 
dichas gestiones, para ver de encon
trar una fórmula satisfactoria, 
i Estuvo también en su despacho ofi 
eiát 'miá representación de las colonias 
escolares que veranean en Suances, 
a ver si hay forma de regresar a sus 
casas, pues su veraneo se ha prolon
gado mucho. 

A este respecto he comunicado al 
alcalde de Madrid, para encontrar 
la forma de que abran un crédito 
que permita realizar el viaje de los 
pequeños por Francia. 

Ha estado también conversando 
conmigo —continuo—f una Comisión 
de la perfumería "La Rosario", la 
cual venia para poner en mi conoci
miento que por estar detenidos unos 
y haber desaparecido otros, dicha 
fábrica se encuenta sin dirección téc
nica. 

Con este motivo les he enviado a 
la Comisión de Incautaciones para 

aviene proceder a la dé di
cha fábrica. 

tól director de Cirages Francaises 
me ha visitado para explicarme unas 
peticiones que hacen los obreros, sr-
bre la rebaja de jornada de trabajo 
y sobre modificación en la forma 
de retribución. He dado una solución 
clon que me parecé satisfactoria y 
o,ue han aceptado. 

iPor liltimo les diré —terminó— 
que ha venido el delegado, del Go
bierno en la Junta de obras del Pan-
taño del Ebro, pues se han termina
do las consignaciones 3/ por lo tanto 
hay que paralizar los trabajos. 

Para que esto no ocurra, se am
pliará el crédito que era de 125.000 
pesetas en otro tanto, y los trabajos 
se harán espaciados para que duren 
algún tiempo más. 

He recibido •—acabó— dos donati
vos para el Frente Popular, uno de 
cuatro mil pesetas y otro do quinien-

_tas. 

¿ PAEALIZA SUS TRABA
JOS? 

También fuimos informados en el 
Gobierno civil por Jua.n Ruiz, de que 
la fábrica de Acidos de Hinojedo es 
probable que paralice sus trabajos 
por no adquirir sus productos la ca
sa Cross que, como es sabido, no pue 
de exportar. 

So están haciendo por mi parte 
—dijo el gobernador— gestiones con 
la casa Cross para ver si ade.uiere 
alguna cantidad aunque no sea tan 
grande como lo hacía antes, ya que 
la fábric ade Hinojedo no puede pa
ralizarse.' 

ALCALDIA 
En las primeras horas de la maña

na empezó el alcalde a realizar la 
iiispccclón de las obrns que ociaban 
ya en ejecución la semana última, 
y soguidamontc visitó una por una 
las r;\Q lian dado aver comienzo y I 
(fue son: derribo de las casas nuiné- | 
ros i , 15, 17 y 19 de la calle de Bur- \ 
gos; derribo de una cerca que cor- 1 
•aba la áluieación oficial de la callo 
do . MagallanGo; derribo de la casa 
número 26 de la calle Al t a ; derribo 
-Wl Pocherón .de. W-x 1 —-.v^-. de 
Martin, y demolición del cierre que 

tenía a la parte! norte el Gran Hotel 
del Sardinero. 

Todos estos tajos los recorrió la 
autoridad municipal antes de reinte
grarse a su despacho, donde se dedi
có a estudiar numerosos asuntos; a 
resolver otros de positivo interés pa
ra la administración, asi como los de 
trámite corriente con los jefes de 
Negociados, y a cumplimentar, en 

a en del secretario de la Corpora
ción, los acuerdos recaídos en la úl
tima sesión celebrada por el Ayun-
miento. 

Nos dijo el señor Castillo que co
no consecuencia de haber sido dete

nido el jefe de los servicios sanita
rios, había nombrado, para que ocu
pe interinamente dicha jefatura al 
doctor don Enrique Vega Trápaga, 
al- qiie dio personalmente posesión 
del cargo en la Casa de Socorro, en 
la mañana de ayer. 

E l alcalde ha cursado oficios apre
miantes a las Empresas Electra de 
Viesgo y Lebón, para que en el pla-
o de cuarenta y ocho horas efec

túen el ingreso de las cantidades ryie 
obran en su poder en concepto de 
fie nzas, por serle de absoluta preci
sión arbitrar fondos para atender los 
pagos de jornales el sábado próxi
mo. 

Por la tarde volvió a visitar las 
obras de todos los derribos antes 
mencionados, dando las órdenes 
oportunas para que se proceda con 
la mayor actividad posible, para ha
cer que la inlerrupción del t ránsi to 
público en las calles céntricas y más 
frecuentadas sea breve o implique las 
menores molestias. 

Por la tarde dedicó algunas horas 
al estudio del reparto de las contri-

, l'uciones especiales que corresponde 
I vagar a los propietarios, comercian-
! tes e industriales y profesionales por 
i beneficios de las obras nue yo ^-H 

cutan y a última hora abandonó su 
ŝpfdc-hn para, trasladarse al Gobier

no civil y al Frente Popular. 

distas, hizo resaltar el alcalde la con 
ducta ejemplar observada por los 
guardias municipales, a quienes dis
puso que se les abonara el importe 
de horas extraordinarias, y que de 
una manera espontánea y por ello 
más meritoria, han entregado al se
ñor Castillo el veinte por ciento de 
sus haberes, que asciende a mil pese
tas, para que le destine a obras de 

. beneficencia, q.ue si siempre son ne 
cosarias, su necesidad p.^jr^riy 
as presentes circunstancias. 

E l alcalde agradeció vivamente el 
rasgo de la Guardia municipal. 

También nos dijo' que el industrial 
don Ramón Menezo le había comúni 
cado sus deseos de destinar el béne 
n.ci ̂  del cincuenta por cíente que 1 
proporciona el decreto sobro alqir 

> ^ ror r l l e su comercio, a la sus
cripción del Frente Popular, ponien
do a disposición del alcalde 155 pése
las a que asciende dicho beneficio. 

E l alcalde, al referirse a este do
nativo, que agradeció mucho, dijo 
pue esperaba que sirviera de ejem
plo y que fuera imitado por cuantos 
se encuentren capacitados r>av-̂  w 
csrlü, pues en estos momentos to
nos ios sacrificios son pocos para 
defender a la República. 

DIPUTACION PROVINCIAL 
Ayer se reunió la Comisión gestora 

bajo la Dresidencia del señor Miran 
da, asistiendo los vocales señores Se
rrano, García, Alonso Pellón y Me-
p.nnes, adoptando lás siguientes re
soluciones: 

Hacer constar en acta el sentimien
to de la Corporación por el falleci
miento del ex diputado provinciál 
don Lorenzo Villaverde, dando tras
lado de este acuerdo a los familiares 
del mismo. 

Aprobar la distribución de fondo? 
para pago de atenciones de la Cor-' 

• • durante el mes actual tan
to en el presupuestó ordinario como 
en los extraordinarios A y B. 

También se aprueba el estado de 
precios medios do los artícalo:.; par: 
suministro a las íropa's en les nue 

- 'a provincia correspondiente 
al mes de agosto último. 

Igualmente quedan aprobados los 
padrones de cédulas personales para 
1936 formados por los Ayuntamien
tos de Argoños, Cabezón de Lisbana, 
Camaleño, Cillorigo, Escalante, Gu-
riezo. Molledo, Noja, Peñarrubia, Po
tes, Ruesga, Santiurde de Toran^o, 
Selaya, ISoba, Valdáliga y Val de San 
Vicente. 

Reconocer a favor de don Felipe 
Diez Zubelzu contratista de las obras 
del camino vecinal de Los Corrales 
a Collado de Cieza, un crédito de pe
setas 6.333,41, a que asciende la cer-

' n. rauroro 4, r;ie debe, ser abo
nada al misiño por el Ayuntamiento 
de Los Corrales. 

'Ss abonarán a don Francisco Llata 
,. 649,97 pesetas, a que asciende la 
liquidación de las obras de repara
ción del camino vecinal de Riosapero 
a la carretera de Guarnizo a Víilaca-
rriedo, y a don Maximino Domínguez 
949 pesetas por las obras de bacheo 
y ]impieza de cunetas en los de Lian-
dres a P^ñacastillo y de Ruiloba a la 
carretera de Puente San Miguel i 
San Vicente de la Barquera. 

A la Junta vecinal de Villar de 
7 • ' i?? será abonada la subvención 
de 250 pesetas que le fué concedida 

con destino a la reparación del ca
mino vecinal de Villar de Soba a la 

dfi Espinosa de los Monta
ros a Ramales. 

Quedan aprobados los gastos ori
ginados por el replanteo definitivo 
del camino vecinal de Cuchi a a la 
carretera de la Fontecilla al Regato 
de las Anguilas, con arreglo al cual 
!-pn dado •comienzo los trabajos de 
construcción del mismo. 

A petición de sus respectivas ma-
rfr^ devueltos tres niños aco

gidos en el Jardín de la Infancia. 
Ingresarán en la Casa de Asisten

cia Social dos niños de esta cap-i-
tal . 

Quedaron am'obada^-
tas de suministros a los estableci
mientos benéficos provinciales. 

A las siete de la mañana del día 
4 del actual, y en, un magnífico coche 
que perteneció a uno de esos parási
tos que comen lo que los proletarios 
suoan, señoriles que no tienen dere
cho ni a beber agua, porque nada útil 
han hecho, emíprendemos La marcha 
a Oviedo cinco camaradas comunis
tas. 

Antes de visitar a nuestros herma 
nos los mineros, queremos hacer una 
visita a la ciudad rmártir de Gijón, 
hoy ya liberada del azote de la gue
rra. 

Después de pasar por Llanos, Riba-
desella, Colunga y otras pintorescas 
orillas, y contemplar en todas ellas 
el entusiasmo enorme y la fe en la 
victoria final qüe domina los espíritus 
de los vaiienfes asturianos, paramos 
a comer en una cantina desde la cual 
contemplamos a Gijón. 1 

Una frugal torti l la que llevamos de 
casa ya preparada, una lata de boni
to, sidra, vino y un pan negro, cons
tituyen nuestra comida de mediodía. 
Comida frugal; comida pobre, pero 
que nos sabe a néctar. Ta 
está nuestro pensamiento en la ciudad 
que contemplamos en el horizonte, 
q,ue no pensamos en nada más. 

¡Siguen sucediéndose las guardias 
mlilicianas que, como en todo el ca
mino, revisan nuestro salvoconduc
to. 

Por fin entramsos en Gijón. Lo pri
mero que se presenta a nuestra vista 
es el cuartel de Zapadores; luego ve 
rnos el de Simancas y todos los edifi
cios que le rodean acribillados a ba
lazos. No vamo¿; a hacer una pintu
ra de estos edificios y cuarteles. Bas
te decir que en ellos permanecen las 
huellas de los sucesos desarrollados 
en su recinto. Nosotros, al verlos, só
lo pensamos en la sangre derramada 
inútilmente y en esos obispos y frai-
iazós que bendicen a los asesinos. 

Recorremos Gijón y vemos las se
ñales de los bombardeos de los bu
ques piratas, t^retíe-
diadas destruidas, etc. 

Por lo demás. Gijón tiene el aspec

to de una ciudad donde ho hubiese 
habido nada de lucha. Calles anima
das y personas que van a sus queha
ceres con toda tranquilidad, lo que 
no ocurre en las poblaciones domina
das por los facciosos, donde domina 
el terror, el hambre y la dictadura 
clerical más horrenda q,ue vieron ios 
siglos. 

Salimos de Gijón con dirección a 
Oviedo y pasamos por Lugones, Ca
llóte y otros puntos, donde saluda
mos a algunos bravos milicianos de 
Torrelavega, a los que llevamos taba
co, que reciben con alegría. 

Llegamos por f in a las trincheras 
de retaguardia de Oviedo. Contem
plamos la ciudad, pensando ,en la po
blación civil que sufre los rigores del 
largo sitio. . < 

Vemos la torre de la catedral, dea 
o de la cual están los facciosos, edi
ficio que habrá de caer porque ellos 
lo quieren. Presenciamos el bombar
deo del cuartel de Pelayo por un 
a vión leal, y distinguimos el estampi
do y la humareda así como el table
teo de las ametrallad • :as y algún t i 
ro de fusil. Kaolamoo con un dina
mitero y gozamos al ver su valor, su 
ánimo a toda prueba, su gran espí
r i t u de sacrificio y el enorme entu
siasmo que allí existe, en contraste 
con el decaimiento moral'de los mer
cenarios. ¡Saludamos con el puño en 
alto a esos buenos camaradas y nos 
despedimos emprendiendo el regreso, 
dispuestos a luchar en las trincheras 
ele la escuela para forjar una huma
nidad mejor. 

Eulaíio PEGO 

Maestro nacional. 
Greña, 5-a-36. 

R o b e r t o h l ^ m m 
A B O G A D O 

fH va Ka Si > ssg «naass Base a* asa 

Son la mioma cosa en lo que al 
Frente Popular—popular por eso— 
respecta. Pero no son lo mismD sus 
runciones. 

En nuestro diario peregrinar por 
organismos al servicio de la lucha 
hemo'j visto, admirado estaría mejor 
dicho, cómo el pueblo responde, có
mo obedece y cómo confía en sus di
rigentes, 

No hay dificultad, que se le anto
je excesiva, no hay molestia que no 
sobredi ve y a buen seguro que si 
llegaran las privaeioneo no las habría 
bastante grandes para hacerle ni aun 
quejarse, mucho menos flaquear. 

Como en la retaguardia es en el 
frente. Si acaso demasiado entusias
tas, pero siempre hombres que tie
nen conciencia de que defienden su 
vida y la de los suyos, de momento, 
y un régimen de libertad y de jus
ticia, para después. 

E l pueblo responde, el pueblo in
cluso se excede en su parte, el pue
blo confía en sus dirigentes con fe 
ciega, y eso, que favorece la labor, 
carga sobre los directivos una tre
menda responsabilidad, la dsl fraca
so de su gestión, para evitar el cual 
necesitan formar, como un estado de 
conciencia, el amia de superación. 

(El desorden de lo?! primero? días, 
cuyo único motor fué el entusiasmo, 
cede rápidamente, se organizan los 
-ervicios, se simplifican los t rámi
tes, esto marcha. 

Pero no basta', Ion cien ojos de 
ese Argos que es el pueblo, ven. de
masiados coches y piensan que la ga-
solina gastada son libras de vuelo, 
acaso un camión blindado, de menos, 
siempre vidas de más. 

Ve qüe servicios sencillos se com

plican innecesariamente, con grave 
pérdida de tiempo para el público, con, 
visados y firmas incontrolables y, 
por tanto, inútiles, y lo comenta ale
gremente. 

CMás agridulce os su tono cuando 
hallándose en la cola, ve pasar a un 
'"señor" con uno de los nuestros que 
le guía, le ayuda, le sirve en la pala-
bia que suena y que hiere), para 
que ge suavicen los t rámites que 
Juan, del pueblo sigue a pie firme y 
en Ir, cola, 

• Y es unánime, el deseo que sin 
protesta, pero con. algo de amargu
ra, so exterioriza; es unánime y es 
justo: todos los ciudadanos igual; 
cada, uno solo a gestionar su asun
to, y si en. esta gestión ê  preciso 
aval, que sea el de la organización 
política o sindical a que se perte
nezca, 

Sólo en eb caso de necesitarse ga
rant ía personal irá un "influyente", 
que será sólo conocimiento y nunca 
"amigo", ni menos servidor del que 
solicita. 

Botones de muestra del deseo del 
pueblo, que no es más que uno: or
ganización, eficiencia, justicia, sin fa
voritismo y desaparición de los se
ñores para sentirnos todos ciudada
nos, sin más grados en esta ciuda
danía que los de adhesión al régi
men. 

Eso puede recogerse en la calle, en 
las colas y en los hogares; eso quie. 
re el pueblo que confía y al que no 
pueden defraudar sus dirigentes: pa
ra ellos todo el honor del triunfo y 
la. administración de la victoria, pe
ro tamblés la previsión y el traba
jo que los preparen y aseguren. 

Acc 
Próximam/ente a las ocho de la 

mañana del domingo, ocurrió en la 
estación de Mogro un accidente fe
rroviario, sin que por fortuna tuvie
se graves consecuencias. 

El tren de viajeros de Torrelavega 
número 21, conduciendo gran núme
ro de pasajeros que se dirigían ai 
mercado de dicha ciudad, arrollo por 
la parte posterior, r.ue aún no ha
bía entrado completamente en agujas 
del tren de mercancías, dedicado al 
transporte de ganado, número 301. 

Aunque en principio y por la con
moción se creyó que el accidente te

nía gran importancia, más tarde pu
do comprobarse que en realidad no 
tenía las proporciones que se supo
nía. 

Algunos viajeros continuaron via
je a Torrelavega en coches y auto
buses, y otros lo hicieron en ambos 
trenes, siendo asistidos en la clínica 
do la Cuz Roja y Casa de .Socorro 
treinta y cuíco personas que Bola
mente sufrían magullamientos y le
siones sin importancia grave. 

.Lamentamos lo ocurrido, pero ca
be congratularnos de que la desgra
cia sufrida no haya teñido mayor 
importancia que un ligero choque. 


